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AGRADECIMENTO
O Jornal da Vila existe graças 

ao patrocínio de empresários da Vila 
Tibério que sabem como é importante 
ter um veículo de comunicação no 
bairro.

O veículo faz parte do cotidiano 
dos moradores que aguardam pelas 
notícias e os anunciantes sabem que 
os exemplares chegam e ficam nas 
casas e nos comércios dos bairros. 
E que muitos leitores fazem coleção 
dos exemplares. 

Por isso agradecemos aos em-
presários que acreditam no projeto 
(muitos anunciam desde os primeiros 
números). Agradecemos nossos co-
laboradores, que enriquecem nossas 
páginas. E agradecemos também aos 
leitores, que adotaram o Jornal da 
Vila como porta-voz da Vila Tibério.

Fernando Braga

Jornal da Vila, dez anos de circulação
“Ao completar dez anos de 

vida, o Jornal da Vila dá exemplo 
de que se pode fazer jornalismo 
sério, contundente, com resgate de 
história, num leque amplo e certeiro 
de informações. Que venham mais 
dez, vinte anos! Ribeirão Preto 
agradece.”

João Augusto, 
jornalista e poeta

O Jornal da Vila resgata a 
memória de seu povo, informa os 
acontecimentos atuais e aproxima 
os moradores do bairro. Um dos 
poucos veículos que cumprem seu 
papel social. Me sinto honrada 
por poder colaborar, e estou muito 
feliz pelos 10 anos de circulação 
que o Jornal da Vila completa, 
parabéns!!! 

Aline Sandoval, jornalista

“Podemos dizer, sem sombra 
de dúvida, que o Jornal da Vila 
é o melhor jornal de Ribeirão. 
Promove cidadania, protagoniza as 
reivindicações populares, resgata a 
memória da nossa gente. Seus 10 
anos de circulação são prova de 
uma verdadeira audácia pelo bom 
jornalismo! Parabéns Ribeirão, pa-
rabéns Vila Tibério, parabéns meu 
querido Braga e equipe!”

Professor Lages, historiador

OLHO DO CIDADÃO
Ao longo dos anos, o Jornal 

da Vila levanta informações, pro-
blemas, escuta a população, luta 
pelo resgate e preservação do nosso 
patrimônio histórico, cultural e 
ambiental, pela realização de obras 
de infraestrutura, melhorias na vida 
do cidadão e, com perseverança e 
altivez faz gestões competentes para 
atingir esses objetivos finais.

É esse jornalismo competente 
e comprometido com a verdade 
que contribui para a cidadania e 
organização da sociedade, inclusi-
ve na participação da Associação 
de Moradores da Vila Tibério e 
adjacências.

Os leitores do Jornal da Vila 
são antenados, empenhados e dinâ-
micos, e fazem com que esse veículo 
de comunicação, tamanho o alcance, 
a repercussão informativa e positiva, 
seja verdadeira voz e diário oficial 
do bairro.

Capela Novas, vereador

Dez anos para um jornal de 
bairro é uma grande façanha. Muito 
trabalho, dedicação e entusiasmo. 
Parabéns Fernando, pelo Jornal da 
Vila, e obrigado por manter a Vila 
Tibério em evidência.

Leonilda e Carlos Cardinali, 
moradores da Vila Tibério

Fernando, parabéns pelos 10 
anos do Jornal da Vila. Mais do 
que isso, desejo que continue tendo 
essa “sorte” de ter um jornal aceito 
por todos e até venerado por alguns.

Sorte de ter a determinação de 
levantar cedo, de ficar a todo ins-
tante pensando numa nova matéria, 
sorte de trabalhar rumo à nova 
edição até durante um simples café. 
Sorte de organizar as matérias e de, 
principalmente, surpreender à cada 
edição. Sorte de ter a incansável 
busca pelas mais variadas histórias, 
sorte por fazer a leitura emocional 
de cada um que lê o jornal e se vê 
contido nele. 

Sorte de, junto do filho e cola-
boradores, distribuir os exemplares 
no sol escaldante e depois de tudo 
isso, ter sorte de encontrar forças 
para recomeçar tudo, de novo.

Portanto, além dos parabéns, de-
sejo “sorte”, a sorte do suor, a sorte 
do esforço mental, do emocional e 
da busca pelo conhecimento, a sorte 
que premia com bons resultados 
aquele quem faz.

Fernando Ziotti, Super Escadas

Parabéns Fernando Braga, por 
toda sua dedicação à nossa Vila, a 
qual reflete nesses 10 anos de Jornal 
da Vila.
Dr. Clodoaldo Franklin Almeida

Todo final de mês parece que 
está faltando alguma coisa, mas 
aí lembramos que o Jornal da 
Vila está “saindo do forno” para 
chegar em nossas casas com fatos 
atuais e também velhas memórias, 
deixando de lado os fatos negativos 
noticiados diariamente pelos  gran-
des meios de comunicação. Somos 
privilegiados por ter este veículo 
bacana há dez anos. Ele reflete o 
ideal do jornalista Fernando Braga, 
incansável e isento, que tem como 
único objetivo o da informação 
transparente. Parabéns para toda a 
equipe e colaboradores!

Lembrando que o Sucesso só 
vem antes do trabalho, no dicioná-
rio. Dez Abraços.

Mário Luiz Muraca (Marinho)
Muraca San

Parabenizamos o jornalista 
Fernando Braga pelos dez anos do 
Jornal da Vila. E desejamos suces-
so na continuidade do importante 
trabalho desenvolvido pelo Jornal.

EE Profª Hermínia Gugliano

Parabéns, Fernando. Que Deus 
continue te iluminando neste tra-
balho tão importante para nós, 
tiberenses. Um forte abraço.

José Carlos Spanghero, 
Ex-superintendente da Distrital ACI



3Outubro de 2015* jornaldavila@gmail.com

No primeiro ano do Jornal da 
Vila foram resgatadas inúmeras 
histórias de instituições e enti-
dades como a das escolas Sinhá 
Junqueira e Santos Dumont, da 
Sociedade Amiga dos Pobres, da 
Estação da Mogiana, do Antigo 
Banco Construtor, do Círculo 
Operário, do Botafogo da Vila 
Tibério, do estádio Luiz Pereira, 
do Tupy FC, da Fábrica de Po-
tes, da Fábrica de Cadeiras São 
Pedro, do PIC da José Mortari e 
do Recreio Pitiguara.

Em dezembro de 2005 o JV 
propôs alternativas para a antiga 
fábrica da Antártica, sugerindo 
intervenção do poder público e 
trazendo sugestões de morado-
res e comerciantes dos bairros.

2005

Editorial da primeira edição

“Dia da Praça” para revitalizar a “Coração de Maria”

A Diretoria da ACI - Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial da Vila Tibério - está 

empenhada em recuperar a Praça 
Coração de Maria, que nos últimos 
tempos tem afastado os moradores, 
devido à presença de desocupados 
e ao mau-cheiro proveniente da 
grande quantidade de pombos ali 
existente.

No domingo, dia 25 de setem-
bro de 2005, mesmo sob a chuva, o 
superintendente Marinho Muraca, e 
os diretores Nancy Approbato, José 
Luiz Bissoli, José Carlos Spanghe-
ro, Jair Fernandes Cabrini, Sílvio 
César Camargo, Rose (secretária 
da ACI), Tânia Muraca e Dorotéia 

Castígio , além de vários voluntá-
rios, munidos de pás, enxadas, car-
riolas e rastelos, retiraram os galhos 
e as folhas secas, recolheram o lixo 
e lavaram as alamedas da praça.

Na próxima etapa, estão pre-
vistos o conserto e a pintura dos 
bancos e do playground, incluindo 
a troca de areia, reparos no piso e 
plantio de arbustos e flores.

O trabalho foi animado pelo 
Grupo de Capoeira do Mestre Mon-
teiro com a presença de Gaivota 
e Chumbinho. Os voluntários e a 
ACI – Vila Tibério contaram com o 
apoio do Daerp, da Base Comunitá-
ria Móvel e da empresa Leão Leão, 
que enviou funcionários e material.

TONI: A TRAJETÓRIA DE UM COMUNICADOR NATO
O jornalista, político e radialista 

Wilson Toni morreu, no dia 2 de de-
zembro de 2005, aos 52 anos.

Toni estudou no Grupo Escolar 
Sinhá Junqueira e começou a trabalhar 
na rádio 79 ainda garoto. Formou-se 
em jornalismo e advocacia, e além de 
uma carreira de sucesso no rádio, jornal 
e TV, foi vereador em Ribeirão Preto, 
deputado estadual, secretário estadual 
da Promoção Social.

Graças a sua competência e serie-

dade nas suas destacadas reportagens, 
Wilson Toni conquistou o Prêmio 
Wladimir Herzog de Jornalismo em 
1982, pela matéria sobre mortes por 
doenças torácicas, especialmente, os 
casos de pneumonia.

Em 1984, voltou a vencer o Prêmio 
Wladimir Herzog, considerado o mais 
importante da América Latina, com a 
reportagem sobre a violência policial 
na cidade de Ribeirão Preto.

Em 1989, foi premiado novamente 

com o Prêmio Wladimir Herzog, ao 
publicar a reportagem sobre o processo 
da favelização nos centros urbanos, na 
qual discorreu com rara competência 
sobre os problemas aflitivos enfrenta-
dos pelas grandes capitais brasileiras.

Editava o jornal Verdade, dia-
riamente, e apresentava, ainda, um 
programa, também diário, chamado, 
Clube Verdade, que ía ao ar de manhã 
na Rádio Clube AM, e na hora do 
almoço na TV Clube.

(...) A Vila é um dos poucos bairros 
de Ribeirão que sabe resguardar suas 
tradições e seus costumes. Aqui o vi-
zinho não é um estranho, a calçada e a 
rua são extensões da casa; o cafezinho 
é oferecido às visitas e os apelidos de 
infância continuam por toda vida. As 
cadeiras na calçada já são raras devido 
aos furtos e à televisão que levou as 
pessoas para dentro de casa. Seus ha-
bitantes orgulham-se da história e estão 
sempre prontos a rememorar o passado.

Nesta empreitada queremos fazer 
um jornal DO bairro e não um jornal 
DE bairro, sem compromisso com a 
comunidade.

Não servimos a nenhum poder 
político ou religioso e estamos abertos 
a todos que queiram participar.

Divulgar o comércio e os prestado-
res de serviço, relatar os problemas do 
bairro e, principalmente, ser um canal 
por onde todos possam se expressar e 
serem ouvidos.

Destaques do ano

Diretores da Distrital da ACI limparam a Praça Coração de Maria

Foto Fernando Braga
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Em dezembro de 2006 o 
Jornal da Vila reafirma sua 
proposta para revitalizar toda 
a área da Antártica, com a 
revalorização dos imóveis e 
dos pontos comerciais, ameni-
zando o problema das enchen-
tes, além da preservação do 
patrimônio histórico para uso 
de secretarias, desonerando o 
município do aluguel mensal, 
propiciando solução viária com 
nova ligação com o Centro e 
criação de nova área verde.

O JV também se posicio-
nou defendendo a implantação 
do Parque Maurílio Biagi, 
com telas cercando a área, e 
a construção de sanitários, 
áreas de recreação, pistas para 
atividades esportivas, além de 
preservar as obras de Bassano 
Vaccarini.

Nos meses de julho, agosto 
e setembro, o Jornal da Vila 
levantou a história do nasci-
mento de Lima Duarte: foram 
levantados vários depoimentos 
e farta documentação com-
provando que Lima Duarte 
não só nasceu, como cresceu 
e morou até os quinze anos na 
Vila Tibério.

2006 Destaques do ano
Lima Duarte nasceu na Vila Tibério

O Jornal da Vila, em uma série de 
reportagens, levantou documentos e 
depoimentos comprovando o nasci-
mento de Lima Duarte na Vila Tibério.

CERTIDÃO DE NASCIMEN-
TO - registrada no cartório do 1º 
Subdistrito - Ribeirão Preto, à folha 
033-V do livro A nº 132 de Registro 
de Nascimento sob nº de ordem 612, 
na qual consta que Ariclenes Martins 
(nome verdadeiro de Lima Duarte) 
nasceu em 29 de março de 1930, na 
rua Padre Feijó, nº 24.

ATA DO BATUÍRA - No mesmo 
ano de 1930, no dia 12 de julho (3 
meses depois), um grupo de pessoas 
que se reunia na residência dos pais 
de Ariclenes, o casal Antônio José 
Marques (seu Tonico) e América Gon-
çalves Martins (dona Pequena), fundou 
o Centro Espírita Batuíra e o seu Toni-
co foi eleito o primeiro presidente da 
entidade. Detalhe: na ata de fundação 
consta que as reuniões aconteceram 
na Rua Padre Feijó, nº 24, mesmo 
endereço da certidão de nascimento.

SINHÁ JUNQUEIRA - Nos 
arquivos do 3º Grupo Escolar consta 
que Ariclenes Martins foi matriculado 
em 1937, no 1º ano, com a professora 
Edina Exel Cavalcanti e em 1938, teve 
como professora Marianna Mascagni.

DEPOIMENTOS - Olga Massaro 
Pinheiro, hoje com 91 anos, estudou 
com Dona América e conheceu seus fi-

lhos Geraldinho (que morreu em 1937) 
e Ariclenes Martins (Lima Duarte)

Wanda Clasen, hoje falecida, tra-
balhou com ele no teatro, em Ribeirão.

Gilda Ladeira (que morreu no 
início de 2007) afirmou que foi uma 
grande decepção quando leu numa 
revista que Lima Duarte afirmava 
ser do Desemboque. Ela conheceu a 
família de Lima Duarte desde quando 

eles moravam na Padre Feijó e depois 
foram para a Martinico Prado, onde 
passou a funcionar o Centro Espírita. 

Dona Gilda contou ao JV que Ari-
clenes foi fazer um teste na Rádio Tupi, 
em São Paulo, e que Dona Pequena, 
que recebia um espírito chamado Lima 
Duarte, pediu que se o filho passasse 
nos testes adotaria o nome do espírito 
de luz.

Proposta para a 
área da Antarctica

Nos vértices do quadrilátero 
poderiam ser construídos edifícios 
comerciais (vermelho). O vértice 
em branco é ocupado pela Divisão 
Regional Agrícola de São Paulo.

A área poderia abrigar um par-
que, fechado com grades para evitar 
o uso indevido. Seria possível a 
abertura da rua Joaquim Nabuco, 
ligando-a com a rua Mariana Jun-
queira, onde já existe uma ponte 
sobre o ribeirão, dando nova opção 
de escoamento para a região oeste 
da cidade, e a ligação da rua Padre 
Feijó com a avenida Fábio Barreto.

Seriam preservados alguns 
elementos arquitetônicos originais 
com valor histórico num projeto 
que integrasse turismo, cultura, 
lazer, esportes, comércio, aprovei-
tando as estruturas já existentes, 
revalorizando toda a região.
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Fotos Fernando Braga

Em fevereiro de 2007 o JV traz a história do Lar Santana, 
instituição mantida pelas Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição e que acolheu e cuidou com carinho de crianças 
e de adolescentes cujas mães estavam trabalhando e não 
tinham recursos para, com segurança, deixar suas filhas em 
casa. Nesta época, o Lar Santana atendia 50 meninas da Vila 
Tibério e de alguns bairros adjacentes.

Neste mesmo ano, o JV conta a história da Igreja Santa 
Luzia, dos centros espíritas Batuíra, Amor e Caridade, Allan 
Kardec e Aprendizes do Evangelho, e também da Igreja 
evangélica Assembleia de Deus.

Durante o ano de 2007 o JV propõe a construção do 
Parque da Pedreira Santa Luzia como o novo Curupira; 
denuncia que a construção do parque não sai do papel, além 
de ser depósito de lixo e entulhos; denuncia também o esgoto 
que corre a céu aberto ao lado de casas e da USP; incentiva 
inúmeras reuniões, com a Associação de Moradores, a 
Distrital da ACI, e as prefeituras Municipal e da USP, para 
a implementação do Parque.

Em junho de 2007 o JV traz o hino que Bueno fez para a 
Vila Tibério. Conta histórias da Vila nos anos 40, 50 e 60; a 
história da fábrica Antártica sob a ótica de um de seus funcio-
nários; demonstra que a Vila é o berço da música clássica em 
Ribeirão, com a vida de Max Bartsch, e contando histórias 
de artistas que formaram a grande Orquestra Tupan; aponta 
para o dinâmico comércio da Avenida do Café; conta sobre 
os 85 anos da Escola Dona Sinhá Junqueira, as lendas sobre 
o porão e a posterior limpeza com os alunos conhecendo seu 
interior; recontou a história do fechamento da fábrica de 
vidros em 1983; além da incrível coluna “Se essa rua fosse 
minha”, que mostrou a história de cada rua da Vila Tibério.

Em setembro de 2007 o Jornal da Vila passou a ser 
impresso em cores.

Em dezembro de 2007, promove a 1ª Noite de Corais, em 
parceria com a Distrital da ACI e a Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário. Promove ainda o evento “Das janelas do Lar 
Santana”, com corais infantis.

2007 Destaques do ano
Reuniões para implantação do Parque da Pedreira
Durante o ano de 

2007 foram realizadas 
diversas reuniões visando 
a implantação do Parque 
da Pedreira.

Promovidas pelo Jor-
nal da Vila em parceria 
com a Distrital da ACI 
e  a Amovita, as reu-
niões contaram com a 
participação de diversas 
entidades, autoridades 
e moradores da Vila Ti-
bério.

Na foto, quando da 
visita do então prefeito 
do câmpus da USP, José 
Aparecido.

O engenheiro Lênio Severino Garcia, o então prefeito da USP, prof. José Aparecido, Mário Muraca, 
então superintendente da Distrital da ACI,, o vereador Capela Novas, o advogado Marcelo Pepe e 

a ex-presidente da Amovita, Dorotéia Castígio

1ª Noite de Corais
A Noite de Corais, que aconteceu no dia 

2 de dezembro, no Salão Paroquial da Igreja 
Nossa Senhora do Rosário, foi um sucesso.

Participaram do evento os corais Abapai 
(coral infantil da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário), Batuíra (coral do centro espírita), 
Tom Sete (coros infanto-juvenil e adulto 
da escola de música), W. Mozart (coral 
da escola de música) e Viva Voz (coral do 
Centro Espírita Aprendizes do Evangelho). 

O evento foi idealizado pelo Jornal da 
Vila e pela Distrital Sudoeste da ACI, com 
apoio da Igreja Nossa Senhora do Rosário.
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Em janeiro de 2008 o JV anuncia que a construção 
do Parque da Pedreira será iniciada dentro de 90 dias; em 
março o prefeito Gasparini dá entrevista ao JV e garante a 
construção do Parque da Pedreira.

O Jornal da Vila, neste ano, aponta para a destruição 
e corrosão da velha maria-fumaça da antiga Estação de 
Ribeirão Preto da Cia Mogiana; conta a história da fábrica da 
Douradinha, do menino que jogava no gol e virou maqueiro 
do Botafogo, o Matagalo; conta a história da instalação da 
paróquia Nossa Senhora do Rosário, em 1914; descreve 
sobre a Associação de Moradores da Vila Tibério e suas par-
cerias; aponta para a escola ETI Walter Ferreira, que neste 
ano, ficou em terceiro lugar no Estado no Saresp, segundo 
lugar na cidade no Enem e medalha de prata na Olimpíada 
Brasileira de Matemática, somado a isso, as escolas estadu-
ais da Vila Tibério foram as que tiveram melhores notas da 
cidade e até do Estado (Walter Ferreira, Sinhá Junqueira e 
Hermínia Gugliano tiveram os melhores desempenho). Na 
edição de maio de 2008, o JV informa sobre a divisão do 
atendimento da Vila Tibério pela CSE e UBS. Ainda neste 
ano, o JV relembra a história das imigração japonesa para 
o Brasil e especificamente para a Vila; conta sobre a remo-
delação do Parque Maurílio Biagi; faz uma edição especial 
sobre o 8º encontro de Gerações de Craques do Botafogo. 
Em dezembro deste ano registra a 2ª Noite de Corais que 
aconteceu na Igreja Nossa Senhora do Rosário

Em junho de 2008 o JV anuncia que o projeto do Parque 
da Pedreira Santa Luzia foi para licitação. Em agosto do 
mesmo ano, o JV entrevista o secretário de Planejamento e 
Gestão Pública, Marcos Spínola, que afirma que aguarda a 
planilha de custo do projeto paisagístico do Parque; conta 
histórias de moradores da Vila; aponta para o roteiro gas-
tronômico da Avenida do Café; retrata o bairro, desde suas 
inúmeras belezas até os problemas, tais como enchentes, 
lixos e entulhos jogados pelas ruas; conta a história da Dis-
trital Sudoeste da ACI, que já era pleiteada desde 1986, além 
de apontar para as atividades que ela desenvolve no bairro.

2008 Destaques do ano

Em reunião realizada dia 13 de junho, na 
sede da Distrital da ACI, na Av. do Café, a ar-
quiteta Rita Maria de Martin apresentou o pro-
jeto para implantação do Parque da Pedreira.

- Vamos fazer um parque bem elementar, 
que posteriormente vamos poder incrementar e 
colocar novos equipamentos, disse a arquiteta.

No projeto constavam a concepção geral 
do parque; o projeto viário externo; o pórtico 
de entrada e os acessos, a Escola Livre da USP; 
os serviços de apoio; áreas de lazer: academia 
a céu aberto, pista de caminhada com piso 
ecológico, quiosque, duas quadras de vôlei 
de areia, duas quadras de basquete, campo de 

malha; trilhas; paisagismo: árvores 
com flores e frutíferas; área de 
eventos; área para veículos oficial; 
estacionamento fora do parque.

A arquiteta fez uma planilha para 
o secretário de Planejamento Marcos 
Spínola, que requisitou guarda de 
verba. Depois da assinatura de termo 
de compromisso com a USP, iria 
para licitação.

A produção da Douradinha, depois de 
mais de 40 anos de sucesso, foi encerrada 
em 1994. A indústria de refrigerantes pas-
sava por um processo de modernização, 
quando era necessário muito investimento. 
Os refrigerantes passaram a ser envasa-
dos em garrafas plásticas “pet”. Antes 
de parar de produzir, Gino Alpes vendeu 
suas marcas e patentes para a Refrescos 
Ipiranga, mas o negócio foi desfeito em 
pouco tempo.

Hoje o maquinário está preservado.

“O Parque da Pedreira é prioridade para nós. 
Está sendo feita uma parceria para divisão de 
trabalho com a USP. A reitora é de Ribeirão Preto 
e acredito que logo mais estaremos dando início e 
sequência às obras”, afirmou o prefeito Gasparini, 
durante entrevista ao JV, em março de 2008.

Em janeiro do mesmo ano, o prefeito do 
Câmpus da USP, prof. José Aparecido, garantiu 
a implantação do parque, em reunião realizada 
no dia 5 de janeiro, na sede da Distrital da ACI.

Douradinha

Prefeito Gasparini 
dá entrevista ao JV e 

garante o parque

Projeto ficou pronto, mas não saiu do papel

Fotos Fernando Braga
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No ano de 2009 o JV noticia que a área da Antártica pode ser 
vendida e no mesmo ano informa que a área foi comprada por 
um grupo de oito investidores de Ribeirão e região e que seriam 
investidos R$ 50 milhões na construção de lojas, área de lazer, 
praça de alimentação e estacionamento; aponta para a reforma na 
Gruta de Santa Luzia feita por jovens da Vila e as missas ocorridas 
na mesma; retrata jovens do bairro que passaram no vestibular 
sem fazer cursinhos; denuncia que a inversão da “mão” da Rua 
Castro Alves prejudica diretamente as empresas ali estabelecidas, 
além de não cumprir com a finalidade inicial durante as obras an-
tienchentes, que era criar alternativas para quem se dirigia para o 
centro pela avenida Fábio Barreto; faz a cobertura do aniversário 
de 40 anos da Escola Walter Ferreira; aponta para a nova direção 
do Poliesportivo do Botafogo pela Fiel Força Tricolor.

Conta história da Sociedade Espírita Anjo Ismael; retrata o 
falecimento do bispo dom David Picão, nascido na Vila Tibério; 
noticia o Corpus Christi realizado na Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, que mesmo com chuva, foi realizado, mas de forma 
diferente, com os tapetes dentro do salão, ao lado da igreja; retrata 
os 79 anos do Centro Espírita Batuíra.

Reconta a história do café em Ribeirão e a origem da Vila 
Tibério; conta sobre a Escola Prática de Agricultura, que funcio-
nou de 1945 até 1951; conta sobre o primeiro avião a decolar e 
pousar em Ribeirão Preto que foi um monoplano francês Bleriot, 
pilotado pelo aviador Luiz Bergmann e que decolou na Vila Ti-
bério; os 15 anos do Chorinho do Museu; noticia a transposição 
das palmeiras da Jerônimo Gonçalves; conta a história do Cine 
Vitória; retrata o IX Encontro de Geração de Craques ocorrida 
no Poliesportivo; noticia a reinauguração de um dos símbolos da 
Vila Tibério, o Círculo dos Trabalhadores Cristãos; homenageia 
Júlio Wiermann, um fotógrafo que registrava famílias da Vila e 
que registrou a primeira comunhão de milhares de moradores.

O JV neste ano também foi banco de dados para pesquisas 
realizadas na USP. 

No mês de dezembro de 2009 o JV anuncia que o projeto para 
a construção do Parque da Pedreira não foi para licitação, mesmo 
sendo simplificado para poder ser executado.

2009 Destaques do ano

O bispo emérito de Santos, dom 
David Picão, morreu no dia 30 de 
abril, no Hospital São Lucas, daquele 
município. Ele estava internado desde 
o dia 25, com pneumonia.

Dom David Picão nasceu na rua 
Padre Feijó, na Vila Tibério, em 18 
de agosto de 1923. Filho do alfaiate 
Joaquim Ramos Picão e de Maria da 
Piedade Picão. Era o mais velho de 
sete irmãos.

Iniciou os estudos na Escola Pri-
mária das Irmãs Franciscanas da Ima-
culada Conceição (Lar Santana) e no 
3º Grupo Escolar de Vila Tibério. Em 
1937 foi para o Seminário Diocesano 
da Imaculada, em Campinas, onde 
prosseguiu seus estudos. 

O bispo da Vila

No dia 30 de outubro, o presidente da 
Federação dos Círculos, Newton Zadra, e 
o presidente do Círculo dos Trabalhado-
res Cristãos da Vila Tibério, Luiz Carlos 
Peruchi, cortaram a fita de reinauguração 
de uma das entidades mais significativas 
da história tiberense.

A festa de reinauguração contou com 
a presença presidente da Federação dos 
Círculos dos Trabalhadores Cristãos do 
Estado de São Paulo, Newton Zadra, 
do ex-prefeito Welson Gasparini, dos 
vereadores Capela Novas e André Luiz, 
dos administradores regionais da Vila 
Tibério, Édson Volpini, e dos Campos 

Elíseos, Quintino Vieira, além de mora-
dores do bairro.

O presidente Luiz Carlos Peruchi, 
depois de fazer uma série de agradeci-
mentos, por todo tipo de ajuda recebida, 
fez um apelo à população, pois somente 
com a presença dos associados será pos-
sível continuar o trabalho.

“Hoje estamos entregando o Círculo 
Operário à comunidade de Vila Tibério, 
para que ela faça uso deste espaço”, en-
cerrou Peruchi.

Depois dos discursos, os convidados 
foram recepcionados com salgadinhos e 
refrigerantes.

O renascimento do Círculo Operário

Foto Fernando Braga
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Em 2010 a paisagem da Vila Tibério passa por transformações, 
com as palmeiras no Parque Biagi e na rotatória Amin Calil, a 
retirada dos tubulões da Antarctica e a construção da Lance Fiat.

Neste ano o JV homenageou Bologna, o inventor da Vila, 
que construiu 13 carros e ajudou a implantar o cinema falado em 
Ribeirão; em fevereiro anuncia o atraso da construção da UBS 
“Wilma Delphina de Oliveira Garotti” por denúncias de irregula-
ridades e em março anuncia a entrega da UBS depois de 14 meses 
de reforma e ampliação; conta a história do corredor dos calabreses 
e as famílias que nele residiam; destaca a homenagem feita pela 
Câmara às mulheres da Vila Tibério; destaca a morte de Glauco 
Villas Boas; a recuperação da caixa d’água, com sua pintura e 
vedação; vibra com a conquista do Botafogo como campeão do In-
terior; informa sobre a reinauguração do parque Maurílio Biagi, que 
teve início em 2008 e foi inaugurado no dia 28 de agosto de 2010; 
em época de Copa do Mundo, o JV entrevista famílias do Chile, 
Uruguai e Paraguai que moram na Vila Tibério; conta a história 
da Sociedade Amiga dos Pobres e o seu centenário de fundação; 
anuncia o tombamento provisório da igreja Nossa Senhora do 
Rosário, como bem cultural e o tombamento da Escola Dona Sinhá 
Junqueira pelo Condenphaat; resgata a história do Centro Espírita 
Batuíra e sua comemoração de 80 anos de funcionamento; retrata 
a história do Círculo Operário e seus 50 anos de resistência e luta, 
além de anunciar as atividades que são realizadas durante a semana.

Neste ano o Museu de Imagem e Som, realizou um documen-
tário sobre a história da Vila Tibério, seus principais monumentos 
e personagens, foram realizadas projeções do documentário para 
os moradores da Vila.

Em outubro de 2010 o JV completa meia década! São cinco 
anos circulando mensalmente por toda Vila Tibério!

Em dezembro de 2010 o JV publica o dilema da “Maria Fu-
maça”, na qual a prefeitura analisa a possibilidade de restauração 
juntamente com sua transferência para a Estação do Barracão, junto 
a um museu ferroviário, o que seria uma perda histórica lastimável 
para a Vila Tibério.

2010 Destaques do ano

A vontade de ajudar as pessoas que dormiam ao relento da 
estação, com frio e fome, e a notícia de uma casa assistencial 
idealizada pelos funcionários da Mogiana em Campinas, en-
tusiasmou os ferroviários que se propuseram a realizar uma 
obra igual aqui em Ribeirão Preto. 

Depois que chegou o último trem da Mogiana, por volta 
das vinte horas do dia 17 de agosto de 1910, os ferroviários 
reuniram-se no restaurante da Estação, cujo proprietário, 
Carlos Bergamini, estava também entusiasmado com a ideia 
de se construir uma casa para abrigar temporariamente os 
desamparados. Dessa reunião, dirigida por Vicente Bittencourt 
e Antonio Ribeiro de Rezende, surgiu a Sociedade Amiga 
dos Pobres, com um capital inicial de 86$500 (85 mil e qui-
nhentos réis). Uma quantia apreciável, naquela época. Carlos 
Bergamini doou o grande terreno onde foi edificada a sede.

A obra, daí por diante, constituiu o grande objetivo de todo 
o pessoal da Mogiana, tendo sido importante a contribuição do 
próprio inspetor-geral da companhia, José Pereira Rebouças.

Construiu-se um prédio próprio e cada funcionário da 
Mogiana passou a ser um soldado na luta contra o desampa-
ro – todas as noites eles conduziam alguém para o albergue. 

Deste começo heroico, a Sociedade Amiga dos Pobres 
continuou como albergue noturno até a década de 60, ofe-
recendo abrigo e refeições a migrantes e pessoas carentes. 
Concomitantemente, abrigou uma creche e uma escola de 
primeiro grau.

Em 2003, a Sociedade Amiga dos Pobres alterou sua deno-
minação social para Associação Amiga dos Pobres, mantene-
dora do Centro Educacional “Castro Alves”, realçando o foco 
de suas atividades na educação e na formação profissional.

Centenário da Sociedade Amiga dos Pobres

Fachada da 
Sociedade 
Amiga dos 
Pobre e, 
ao lado, 
lançamento 
da pedra 
fundamental 
para 
construção 
da sede 
própria
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No ano de 2011 o JV abordou diversos assuntos, 
tais como a história das oficinas Diederichsen, o 
Parque Maurílio Biagi com suas inúmeras ativida-
des e a infestação de carrapatos-estrela; a incrível 
história da égua que se salvou de um ataque de um 
Pitbull; denuncia os casos de dengue e o mutirão de 
combate organizado pela população da Vila; noticia 
os 97 anos da Igreja Nossa Senhora do Rosário e a 
morte da irmã Maurina, uma mulher que foi símbolo 
da luta conta a ditadura; apresenta o significado do 
nome das ruas da Vila Tibério; resgata as histórias 
do palhaço Biriba; conta a história de Paulo Lembi, 
de 73 anos que foi a cavalo até Aparecida do Norte; 
descreve a passagem do touro que fugiu do Parque 
Ribeirão, atravessou a cidade e passou pelas ruas 
Padre Feijó e Luiz da Cunha; anuncia que o Polies-
portivo do Botafogo foi vendido em leilão; aponta 
para a diminuição da população da Vila Tibério 
em quase mil pessoas em dez anos; registra os 100 
anos da antiga fábrica da Antártica e sua história 
e os 90 anos da Escola Sinhá Junqueira; resgata 
a história da Maria-Fumaça; registra a morte de 
Henrique Bartsch, fundador do Grupo Nós e do 
antigo Grupo 17.

Em junho de 2011 o JV seleciona algumas obras 
viárias que foram indicadas pelo Conselho do Cor-
pac, para melhorar o trânsito da região, que seria a 
criação da 3ª faixa na Alameda Botafogo e de um 
viaduto sobre a Av. Bandeirantes; em julho noticia 
a manifestação da população para a implantação do 
Parque da Pedreira Santa Luzia. Em outubro deste 
ano, o JV promove a regravação de homenagem 
ao Botafogo, de Wanda Clasen; registra a 5ª noite 
de corais da Vila; resgata a história de Sócrates.

O JV resgata também a história de ruas, lugares, 
datas especiais, pessoas e animais importantes da 
Vila Tibério.

2011 Destaques do ano
Pitbull morre ao atacar égua
Uma e meia da tarde do dia 3 

de janeiro, Paulo Donizete Bárba-
ra, o Paulinho Carroceiro, descia 
tranquilamente pela rua Roque 
Naccarato, com sua carroça pu-
xada pela égua Jandaia.

Na altura da praça da igreja 
de Santa Luzia um cão pitbull 
começou a atacar. “Ele apareceu 
do nada e já foi mordendo a boca 
de Jandaia que começou a girar 
com a carroça fugindo daquele 
demônio”, disse Paulinho.

Apavorado, com medo de 
descer da carroça e também ser 

atacado, gritava por socorro. O 
ataque durou cerca de 10 minutos 
com a égua rodopiando e fugindo 
do pitbull que voou na sua perna 
esquerda.

Jandaia empinou com o cão 
pendurado, mordendo sua perna, 
e na hora de apoiar o pé no chão, 
ela não aguentou de dor e caiu 
sobre o pitbull que acabou sendo 
esmagado pelo varal da carroça e 
pelo corpo da égua.

A égua Jandaia, com 15 anos,  
recebeu anestesia e levou 32 
pontos na perna, mas ficou bem.

Morreu na ma-
drugada do dia 2 de 
dezembro, de para-
da cardíaca, o músico 
Henrique Bartsch, aos 
60 anos.

Henrique, que nas-
ceu e cresceu aqui na 
Vila Tibério, no come-
cinho da Gonçalves 
Dias, formou o Grupo 17 com músicos 
aqui da Vila, como Gabaldo, Dílson, 
Gílson e Wilson.

Músico conheci-
do da cidade, Henri-
que Bartsch fundou o 
Grupo Nós, em 1978, 
com Johnny Oliveira 
- também falecido este 
ano – e tem três discos 
gravados. Também es-
creveu o livro Rita Lee 
mora ao lado - uma 

biografia alucinada da rainha do rock.
Ribeirão Preto perdeu um grande 

talento e a Vila Tibério, um filho.

S í m b o l o 
das  in jus t i -
ças cometidas 
pela ditadura 
militar, a irmã 
Maurina Bor-
ges da Silveira 
morreu no dia 
5 de março, 
em Araraquara, 
aos 84 anos.

Irmã 
Maurina

Morre Henrique Bartsch, do Grupo Nós
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No ano de 2012 o JV destaca 
o fotógrafo Weber Sian, que foi 
morador da Vila Tibério e ganhou o 
prêmio Herzog de Fotografia; anuncia 
que após 3 anos e 5 meses o trânsito 
da Castro Alves volta ao normal; 
apresenta o trabalho de conclusão de 
curso de Leonardo Placciti sobre a 
Cia. Cervejaria Antarctica; noticia a 
entrevista que Lima Duarte faz para 
o Fantástico com comentários de 
moradores da Vila que o conheceram 
quando criança; denuncia que o esgoto 
cai na área do Parque da Pedreira San-
ta Luzia; aponta para um projeto de 
um grupo de engenheiros, sendo um 
deles da Vila Tibério, para a criação 
de uma usina do lixo, com a proposta 
de incineração aproveitando a energia 
contida no lixo; anuncia que Ribeirão 
Preto fica 122º lugar como Município 
Verde e Azul, nota ambiental baseada 
nas áreas de esgoto tratado, lixo, re-
cuperação da mata ciliar, arborização 
urbana, educação ambiental, habitação 
sustentável, uso da água, poluição do 
ar, estrutura ambiental e conselho de 
meio ambiente; apresenta os proble-
mas e sugestões para a Vila Tibério; 
noticia a construção do Shopping 
Buriti na área da Antarctica e da lim-
peza e restauração da Maria-Fumaça; 
veicula sobre a lei Cidade Limpa, que 
obriga lojistas a retirarem as estrutu-
ras que escondem a arquitetura dos 
imóveis e limita o tamanho de placas 
nas fachadas do comércio; anuncia 

a inauguração da Cervejaria Invicta; 
os 19 anos do PIC – Programa de 
Educação Continuada, com atividades 
físicas realizadas na praça José Morta-
ri e aponta para os lixos deixados nas 
calçadas e terrenos da Vila.

Em maio o JV faz enquete para 
saber a opinião da população acerca 
do pior problema da Vila, e 55% dos 
votantes apontam para a violência 
como pior problema, em junho a 
enquete é sobre o que mais interessa 
a população na leitura do JV, e 59% 
dos votos foram para a Memória/His-
tória; em julho a enquete questiona o 
que falta no JV e 50% diz que o JV 
está bom assim, que não falta nada; 
em agosto a enquete foi sobre onde 
a população da Vila passa os finais 
de semana, e 29,55% responde ser 
na Avenida do Café; em setembro 
a enquete foi sobre qual a “figura” 
mais popular da Vila, e 63% dos 
votos foram para Juninho Bill; em 
outubro a enquete questionou qual 
é o “símbolo” da Vila Tibério e 40% 
da população vota na Caixa d’água.

O JV noticia os 75 anos da igreja 
Assembleia de Deus; a Missa do Di-
vino Pai Eterno, que leva mais de 20 
mil pessoas ao Santa Cruz; anuncia 
a reeleição da prefeita Dárcy Vera; 
registra a 6ª Noite de Corais da Vila.

Em agosto de 2012 o JV passa a 
publicar mensalmente diversas histó-
rias do sertão da Bahia, contadas pela 
avó de Dirce Braga.

2012 Destaques do ano

75 anos da Assembleia de Deus
Em junho de 1937, assume o pastorado da 

Igreja o missionário Gustavo Bergston. Durante 
a gestão desse missionário, a Igreja muda-se para 
a rua Dr. Loiola, 68, onde foi construído seu pri-
meiro templo.

Em 31 de dezembro de 1937 foi lavrada a pri-
meira Ata de Assembléia Geral, a qual serviu para 
a formação do Estatuto da Igreja. Foi declarada a 
data de fundação da Igreja como sendo o dia 2 de 
maio de 1937.

“Mão” da Castro Alves volta ao normal
Foto Fernando Braga

A Rua Castro Alves, que teve o seu sentido 
de tráfego invertido entre as ruas Joaquim Na-
buco e Martinico Prado, desde agosto de 2008, 
no início das obras antienchentes, voltou a ter 
a circulação normalizada no dia 26 de janeiro 
de 2012. A Transerp providenciou a sinalização 
vertical e horizontal necessária, além de adequa-
ções nos semáforos. Moradores e comerciantes 
comemoraram e agora pleiteiam o recapeamento 
do asfalto da rua, que sofreu muito com o tráfego 
pesado nestes últimos três anos.

A Rua Castro Alves ficou 
com a mão de trânsito inverti-
da durantes exatos 1.266 dias. 
Foram 41 meses ou 3 anos e 5 
meses de transtorno e prejuízo 
para os comerciantes e mora-
dores. Sobreviveram graças 
aos clientes fiéis, que também 
acabaram punidos. 
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Turma campeã

Em 2013 é organizado o primeiro 
carnaval da Vila, com o Bloco da Vila 
e o JV faz sua cobertura. Neste pri-
meiro ano o Bloco da Vila reuniu cer-
ca de 500 foliões, muitos com mais 
de 70 anos, que percorreram as ruas 
da Vila Tibério, cantando, animados 
pelo grupo musical Batucada Fina.

O JV aponta para os problemas 
da Vila, tais como enxurradas e ala-
gamentos, falta da coleta seletiva por 
mais de 40 dias, lixo nas praças, os 
buracos nas ruas e calçadas, os inú-
meros casos de dengue, o problema 
de iluminação, a falta de manutenção 
no Parque Maurílio Biagi, a vio-
lência, drogas e mendicância, além 
dos perigos do cruzamento da Rua 
Aurora com a Avenida do Café, no 
qual ocorreu a morte de uma mulher 
que foi atropelada por um ônibus. O 
JV também informa sobre o novo sis-
tema da Transerp, sobre a aprovação 
de estudantes do Djanira Velho em 
universidades públicas; noticia que 
a Maria-Fumaça ganha uma cober-
tura para proteger a ação do tempo; 
destaca os 99 anos da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário e 10 anos de 
Padre Júlio como pároco, os 70 anos 
do Centro Saúde Escola da Vila Ti-
bério, os 60 anos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont e os 87 anos 
do Lar Santana em prol da educação; 
faz um resgate dos vereadores da 
Vila Tibério; registra torcedores do 
Botafogo e do Comercial; informa 

que a feira do livro terá atividades 
no Parque Maurílio Biagi; resgata a 
história da Orquestra Sinfônica, que 
nasceu na Vila Tibério, com um grupo 
de músicos e idealistas, o alemão 
Max Bartsch, gerente da Antarctica  
fundou a Sociedade Musical de 
Ribeirão Preto, que depois se tornou 
a Orquestra Sinfônica, conta ainda a 
história da Orquestra Tupan, da banda 
Jazz Bico Doce; destaca a conquista 
do vice-campeonato da Copa Record 
de Futsal pelas meninas do Distrito 
Vila Tibério; noticia a realização 
de um manifesto pela conclusão da 
Unidade de Saúde Vila Lobato pela 
população; faz um destaque sobre os 
pés de algodão do Sr. Miguel na Rua 
Luiz da Cunha.

Em setembro deste ano, é publi-
cada matéria sobre o documentário de 
1954 que mostra o enterro de Sinhá 
Junqueira, filme que foi encontrado 
no porão da EE Dona Sinhá Junqueira 
e doado para o JV. A descoberta deste 
documentário foi publicada no jornal 
A Cidade, pelo jornal Tribuna e ain-
da as tevês Record e Band fizeram 
reportagens. O filme foi doado para 
o Museu da Imagem e do Som (MIS) 
que se responsabilizou pela limpeza, 
telecinagem e armazenamento em 
condições ideais da película. Em 
outubro de 2013 o documentário foi 
apresentado no Círculo Operário.

Em dezembro acontece a 7ª Noite 
de Corais na Igreja NS do Rosário.

2013 Destaques do ano

Ao som de antigas marchinhas 
de carnaval, cerca de 500 foliões, 
muitos com mais de 70 anos, per-
correram as ruas da Vila Tibério, 

cantando, animados pelo grupo 
musical Batucada Fina.

O Bloco da Vila saiu às 17 horas 
do dia 2 de fevereiro, na entrada 

do Liceu Contemporâneo, na Rua 
Paraíso, com destino à Praça José 
Mortari, sempre ganhando adesão 
de mais foliões no caminho.

O Bloco da Vila acabou de chegar...

Documentário de 
1954 mostra enterro 
de Sinhá Junqueira

No final do último mês de agos-
to, Luiz Augusto Magrini doou um 
rolo de filme, encontrado no porão 
da EE Dona Sinhá Junqueira, para 
o Jornal da Vila. Com mais de 40 
minutos, mudo, foi gravado em 
preto e branco. É um documentário 
de 1954 que mostra o enterro de 
dona Sinhá Junqueira.

Foto Fernando Braga



12 Outubro de 2015 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321

Foto Fernando Braga

Foto Graça Novaes

O Jornal da Vila completa seu 
centésimo número e é homenageado 
por muitos leitores, inclusive ganha 
de uma pintora e leitora um quadro 
com a pintura da locomotiva.

Neste ano, o JV descreveu o pro-
jeto que previa uma ciclovia do Café 
acompanhando o córrego Laureano; 
conta sobre a Folia de Reis realizada 
na casa do Toco; repetindo a dose, 
em 2014 o Bloco da Vila sai em sua 
segunda edição e desta vez com a 
presença de cerca de 2 mil foliões, 
foi um momento de grande alegria e 
festividade na Vila; veicula as come-
morações do centenário da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário; registra a 
encenação da Paixão de Cristo pelas 
ruas da Vila Tibério; novamente as 
melhores notas do Idesp – Índice de 
Desenvolvimento da Educação em 
São Paulo foi atingida pelas escolas 
da Vila Tibério, a escola Hermínia 
Gugliano, a Djanira Velho, a Rafael 
Leme Franco e a Dona Sinhá Jun-
queira; registra a copa nas ruas da 
Vila Tibério, conta curiosidades da 
copa; anuncia a construção do novo 
terminal de ônibus; conta a história 
da Miss São Paulo e de sua família, 
que morou na Vila; discute sobre a 
polêmica do corredor de ônibus na 
Avenida do Café, o que acarretaria a 
proibição de estacionamento na ave-
nida e prejudicaria muito o comércio; 
conta a história do frigorífico modelo 
criado por Rômulo Morandi; noticia a 

caminhada do Dia da Vila Tibério, em 
novembro de 2014; veicula as eleições 
para presidência, e que Ribeirão ele-
geu cinco deputados; informa a perda 
histórica e imaterial do Lar Santana, 
que encerra suas atividades e coloca o 
terreno de mais de 6 mil metros qua-
drados à venda; anuncia a construção 
de uma praça no Parque da Pedreira 
Santa Luzia; conta sobre a visita da Vó 
Dirce na Escola EE Profa. Hermínia 
Gugliano e a homenagem que os alu-
nos do 5º ano fizeram para ela; anuncia 
que a prefeitura vai implantar galerias 
pluviais através do Parque da Pedreira.

Ao lado do resgate da memória 
existe a preocupação de noticiar os 
fatos do nosso tempo, assim como as 
principais reivindicações e problemas 
enfrentados pela Vila Tibério, tais 
como as ondas de assalto, as ex-
plosões nos bancos, a falta d’água, 
a calçada da Avenida do Café, a 
derrubada de árvores, os incêndios, a 
falta de iluminação de algumas ruas, 
anuncia que a área que seria do Par-
que da Pedreira vai virar condomínio, 
em julho de 2014 o JV informa que o 
Parque Maurílio Biagi será fechado 
por causa da infestação de carrapatos.

Em setembro de 2014 o Jornal da 
Vila lançou um pequeno portal onde 
os leitores podem ler as principais 
notícias ou o próprio jornal online: 
www.jornaldavilatiberio.com.br.

Acontece a 8ª noite de Corais, 
com a ajuda e participação do JV.

2014 Destaques do ano
Centenário da Paróquia NS do Rosário

A Paróquia Santuário Nossa Se-
nhora do Rosário, na Vila Tibério, deu 
início no dia 16 de março ao Ano Jubi-
lar em comemoração dos 100 anos da 
criação da Paróquia. A concelebração 
eucarística foi presidida pelo arcebispo 
de Ribeirão Preto dom Moacir Silva.

A Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário foi criada em 12 de março de 
1914 pelo primeiro bispo diocesano de 
Ribeirão Preto dom Alberto Gonçalves. 

A Ordem das Franciscanas, com 
sede em Araraquara, fechou o Lar 
Santana e colocou o prédio, juntamente 
com o terreno de mais de 6 mil metros 
quadrados à venda.

Lar Santana 
encerra atividade
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Fotos Fernando Braga

Em 2015, o Jornal da Vila conti-
nua fazendo seu resgate histórico e da 
memória da Vila Tibério, dando voz a 
população e às reivindicações feitas. 
Neste ano, os moradores e frequentadores 
do Maurílio Biagi reclamam da demora 
da reabertura do parque. O JV destaca 
a notícia que a prefeita Dárcy Vera 
sanciona lei aprovada pela Câmara que 
institui o Lar Santana como patrimônio 
cultural, histórico e arquitetônico de 
Ribeirão Preto e posteriormente a ten-
tativa de permuta para não prejudicar os 
trabalhos da congregação; noticia a saída 
do Padre Júlio da Igreja Nossa Senhora 
do Rosário e a entrada de Padre Daniel; 
resgata a história da família musical de 
Gildo Beretta e a Jazz Band Bico Doce; 
registra o vice-campeonato do Botafogo 
na Copa São Paulo 2015; conta a história 
dos centenários da Vila Tibério; denuncia 
o abandono da praça no Parque da Pe-
dreira Santa Luzia, que está sem água e 
pouca iluminação; anuncia a reabertura 
do Parque Maurílio Biagi no dia 31 
de janeiro, depois de ficar seis meses 
interditado, por causa de infestação de 
carrapatos, no entanto, o problema ainda 
não foi resolvido, a área ainda está sujeita 
a infestações. Em agosto deste ano o JV 
registra que as capivaras moram no par-
que; anuncia que a música Vila Tibério, 
de autoria de Sócrates e Bueno, ficou em 
2º lugar no concurso de marchinhas e foi 
apresentada pelo cantor e compositor 
Bueno; o 3º ano do Bloco da Vila foi ani-
mado, mesmo debaixo de chuva; anuncia 

a comemoração dos 25 anos da Comuni-
dade São José; resgata a história da igreja 
Santa Luzia, da fábrica de vidros Santo 
Antônio; informa sobre a substituição 
de 1.800 metros de rede de água na rua 
Constituição, sobre a reinauguração em 
abril do CMSC (Centro Médico Social 
Comunitário) Vila Lobato, que estava  
em reforma desde janeiro de 2011; em 
maio é publicada matéria sobre a fina-
lização do terminal de ônibus; resgata 
fotos históricas do Círculo Operário, as 
datas históricas da Vila Tibério.

O Jornal da Vila publica matéria 
sobre o início da demolição do prédio da 
antiga Cervejaria Antarctica e o início da 
construção do Buriti Shopping Ribeirão 
Preto, que se inicia em setembro e ainda 
o que será preservado da antiga cerveja-
ria; resgata a história do time de futebol 
Tupy, da Cervejaria Antarctica, do Te-
atro Carlos Gomes; registra os 85 anos 
do Centro Espírita Batuíra, o concurso 
Miss e Mister 3ª Idade Ribeirão Preto, 
realizado no dia 8 de julho no Palestra 
Itália, que contou com a participação de 
Natália Castilho, representando o PIC 
da Praça José Mortari; denuncia a falta 
de cuidado com o patrimônio histórico 
e nossos museus; resgata a história da 
Estação da Mogiana que completaria 
130 anos; registra a eleição da Amovita.

Agora em outubro, o JV completa 
uma década de circulação ininterrupta 
e de resgate da história da Vila, sempre 
valorizando a memória passada e dando 
voz aos moradores da Vila.

2015 Destaques do ano

A demolição do prédio da anti-
ga Cervejaria Antarctica começou 
em setembro.

Após a demolição do prédio, 
serão iniciadas as obras para cons-
trução do Buriti Shopping Ribeirão 
Preto e de edifícios residenciais 
e comercial, em uma área de 55 
mil m2.

Começa a demolição do prédio da Antarctica

Marco Antônio Zorzetto, o Marcão, 
morreu de infarto no dia 13 de agosto, 
aos 53 anos. Marcão foi vereador, como 
suplente que assumiu, na 13ª Legislatu-
ra, no ano de 2003, quando Baleia Rossi 

renunciou para assumir como deputado 
estadual. Na última eleição, em 2012, 
obteve 962 votos na 265ª Seção, que 
abrange a Vila Tibério e região, sendo 
o candidato mais votado. 

O padre Júlio César Melo Miranda, de 56 anos, que foi pároco 
durante 12 anos do Santuário da Paróquia Nossa Senhora do Rosário. 
Ele celebrou sua última missa no Santuário no dia 16 de janeiro.

Pe. Júlio deixa marcas, tanto espirituais como materiais, de sua 
passagem por esta igreja. Suas principais obras são: 1 - criação do 
setor administrativo da Igreja; 2 - construção de quadras esportivas; 
3 - colocação de ar condicionado na Igreja; 4 - reforma do anfiteatro; 
5 - construção de espaço dedicado ao Coração de Maria; 6 - constru-
ção de banheiros; 7 - reforma da capela; 8 - ampliação da sacristia; 
9 - construção da capela de São José.

Foi servir na Basílica do Imaculado Coração e Maria, no Rio de 
Janeiro, que vai completar 100 anos em 2017.

Padre Júlio deixa a Paróquia

Morre Marcão Zorzetto
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Jornal da Vila, dez 
anos de circulação

Braga, o Jornal da Vila, 
reflete toda sua dedicação e 
profissionalismo. Com ele você 
fez a redescoberta de histórias, 
memórias, valorizando a nossa 
historia de hoje. Fazendo com 
que nos apaixonemos ainda mais 
por nossa Vila.

Dra. Marcia Franklin 
de Almeida Bezzon

Fisioterapeuta

Com história, exemplo, amor 
e fé, o Jornal da Vila vai traçando 
o perfil da comunidade, através 
do passado e presente, projetan-
do o futuro. 

Vila Tibério, geografia e 
história, nascente entre córregos 
e o ribeirão. 

Parabéns pelos 10 anos, pelos 
10 mil exemplares  e pelo porvir.

João Miguel Satzinger
colaborador do JV

Parabéns Fernando Braga 
pelos 10 anos de existência do 
Jornal da Vila, sempre com 
notícias atualizadas, mesclando 
com informações históricas da 
nossa Vila Tibério.

Iúri Falleiros Braga
colaborador do JV

Se Deus quiser, o Jornal da 
Vila continuará circulando por 
muitos e muitos anos! Um forte 
abraço, Fernando Braga.

Sebastião Oliveira Sousa, 
leitor do JV

Parabéns Fernando Braga, 
o altruísmo é coisa rara de en-
contrarmos hoje nas pessoas. 
Nobre e fiel aos seus princí-
pios valorosos, que revivem os 
velhos tempos, Braga é sério, 
dinâmico e sobretudo incansável 
batalhador pelas causas nobres.

Parabéns, Fernando Braga, 
pelo inusitável Jornal da Vila 
que completa 10 anos de vida 
levando notícias sérias para a 
população tiberense.

Jefferson de Oliveira Filho, 
Distribuidora Johnson

Parabéns pelos dez anos! 
Continue com a gente por mais 
100 anos. Os leitores e a Vila 
Tibério agradecem...

Natália Castilho, 
leitora do JV

Parabéns Fernando! Lutador 
incansável! Dileto representante 
da Vila!

Murilo Lima, leitor do JV

Parabéns pelo belo trabalho!
Tatiana Pizzato, 

leitora do JV

Quero vê-lo semanário.
Nilton Teixeira, 

Trovador e leitor do JV 

O Jornal da Vila ainda vai 
virar televisão.

Marco Antônio Serafim, 
leitor do JV

Durante estes dez anos, o Jornal 
da Vila promoveu diversas ações 
em prol da Vila Tibério e região.

Em 2007 promoveu diversas 
reuniões, em parceria com a Distri-
tal da ACI e a Amovita, visando a 
implantação do Parque da Pedreira. 
Na ocasião, o então prefeito Welson 
Gasparini prometeu a construção 

de um parque com equipamentos 
básicos.

Fez campanha para a volta da 
mão de trânsito na Rua Castro Al-
ves. Sugeriu a implantação de três 
pistas na Alameda Botafogo.

Na área cultural, promove a 
Noite de Corais, que este ano está 
em sua nona edição, em parceria 

com a  Distrital da ACI e a Paró-
quia Nossa Senhora do Rosário. 
Também promoveu, por dois anos, 
a apresentação “Das Escadas do Lar 
Santana”, com coral infantil.

Desde 2012 promove, junta-
mente com o grupo Amigos da Vila, 
o Bloco da Vila.

Fernando Braga

Ações do Jornal da Vila

Algumas capas: edição de outubro de 2005 (nº 1), passando pela edição de setembro de 2007 (primeira colorida)
até chegar na edição nº 60, que encerrou os primeiros cinco anos do Jornal da Vila

O “Jornal da Vila” antecipa a nova realidade dos 
jornais impressos: são os pequenos jornais, delimitados 
pela geografia ou por categorias, que sobreviverão à 
mídia eletrônica. Com um detalhe: o “Jornal da Vila” 
não é pequeno. Com dez mil exemplares por edição, 
pode, sem favor algum, ser comparado aos grandes 
veículos. Nem é efêmero: são dez anos consecutivos, 

sem falhar um mês, nos lares da Vila Tibério e região.
Se fosse pouco, é editado pelo Fernando Braga, 

cuja capacidade, inteligência e respeito humano são 
incontestáveis. Mais que congratulações, merece o 
apoio da comunidade que deve se sentir privilegiada 
de ser representada e se representar no “Jornal da Vila”.

Júlio Chiavenato

Antecipando a nova realidade
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Alunos da 
EE Profa. Hermínia 

Gugliano que fazem 10 
anos em outubro de 2015

Bárbara J. Souza
Gabriel N. S. Porcel
Kauã Wallace M. G. Medeiros
Kethelyn L. A. Vieira
Letícia de A. Ferraz
Marcela B. Gomes
Pedro F. Júlio
Rafael da Silva Andrade
Rafaela S. Tanaka
Samuel N. S. Porcel
Yuri de S. Marcondes

Alunos da 
EE Dona Sinhá Junqueira 
que fazem 10 anos em 

outubro de 2015

Bruno dos Santos Luciano Alves
Carlos Eduardo de S. Gregoletto
Carolina Beatriz C. Capretz
Isabella Luiza de O. Rodrigues
Jenniffer Pereira
Jhonattan Correa Matos
Júlia de Oliveira Zanon
Larissa Schweter Barbosa
Leonardo dos Santos Silva
Murilo Felipe F. de Sousa
Nathan Roberto B. de Souza
Paola Ferreira Soares
Rayssa Ferreira Cunha
Rayssa Gabrielly A. R. Barbele
Victor Hugo Silva Pereira

Dez anos em outubro

Assim como
o Jornal da Vila,
estes alunos das

escolas estaduais do
Ensino Fundamental I, da Vila Tibério,

comemoram 10 anos neste 
mês de outubro.

Desejamos a todos muito sucesso nos 
estudos e que saibam escolher uma carreira 

profissional que lhes traga estabilidade 
financeira e, principalmente, emocional.

Enfim, que tenham muita 
sorte na vida, mas que seja fruto 

do esforço de cada um.

Fernando Braga
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Compartilhando sonhos
Inês Zaparolli

Conheci o Fernando quando 
fazia Assessoria de Im-
prensa, seu escritório era 

um ponto de encontro de debates. 
Falava-se de tudo e sempre chegava 
mais um para emitir sua opinião.

Dentre os assuntos estava a Vila 
Tibério. Tanto o Fernando como eu 
moramos na Vila quando crianças 
e as lembranças sempre vinham 
à tona, pessoas, acontecimentos, 
lugares que já não mais existiam, 
problemas atuais e por aí afora.

Nesta época o Fernando traba-
lhava no jornal “Verdade”, depois 
de passar por quase toda a mídia 
impressa de Ribeirão. Nestas con-
versas ele falava sobre o desejo de 
ter um jornal que contasse a história 
da Vila Tibério, os problemas do 
presente e o que esperar do futuro. 

Sua permanência no “Verdade” 
estava comprometida pela saúde de 
seu diretor, Wilson Toni, e creio que 
nesta altura da vida, o Fernando não 
iria começar a peregrinação pelos 
jornais novamente, queria algo 
seu, algo que fosse auxiliar uma 
população que já teve seu auge com 

a Antártica, Mogiana, Fábrica de 
Vidros, Rosifini, Banco Construtor, 
Botafogo, cinemas e tanta outras 
que já não me lembro.

Daí então foi viabilizar o sonho 
para o real, com todas as dúvidas e 
questionamentos sobre o lançamen-
to, aceitação, questões financeiras, 
tudo era discutido na maior fran-
queza. Eu era o contraponto, que 
responsabilidade, afinal o sonho 
não era meu. Como poderia falar 
que aquilo era bobagem, não vai 
dar certo, mas o nosso pensamento 
trilhou o caminho correto. Come-
çou tímido,  solicitando entrevistas, 
pedindo fotos antigas, relatos sobre 
problemas atuais, e aí está, o sonho 
completa 10 anos.

Sinto-me gratificada por com-
partilhar aqueles momentos de 
gestação, pela confiança do Fer-
nando por aceitar minha opinião e 
ideias e ver que o Jornal da Vila é 
um sucesso pelo esforço mental e 
também físico de seu criador, que 
também distribui quando sai da 
gráfica. Vida longa ao Jornal da Vila 
e ao Fernando.

Inês Zaparolli
Jornalista

Joab Xavier

Logo que vim morar aqui 
nesta cidade em 2004, adotei 
a Vila Tibério como morada 

e lugar com o qual me identifiquei 
desde o início. 

Não tem como pensar em uma 
cidade como Ribeirão Preto e não 
incluir um capítulo especial sobre 
um dos bairros mais tradicionais, 
porém mais esquecidos desta cida-
de - a Vila Tibério. 

Para reportar a história do bair-
ro com suas tradições, costumes e 
sua gente; as crônicas e contos; os 
fatos e fotos dos acontecimentos; as 
notícias e novidades; as reivindica-
ções sociais, ambientais, culturais 
e políticas; as iniciativas pessoais 
ou de grupos, além de uma série de 
produtos e serviços de interesse da 
população e que ajudam a fortalecer 
o comércio local, não podemos 
deixar de enaltecer o trabalho do 
Jornal da Vila, impresso que teve 
sua primeira edição publicada em 
outubro de 2005 e seu editor, o 
jornalista Fernando Braga. 

O Jornal da Vila atinge uma 
população considerável que vai 
desde a criança até o idoso; tem 
um ‘charme’ especial, pois é pos-
sível sentir ao folheá-lo por entre 

Porta-voz da Vila Tibério

Algumas capas: da edição de outubro de 2010 (nº 61, comemorativa dos primeiro cinco anos do JV, com formato 
germânico), passando pelas edições nº 68, de maio de 2011, da venda do Poliesportivo; nº 77, de fevereiro de 2012, 

da volta de mão de trânsito da Rua Castro Alves; nº 81, de junho de 2012, do lançamento do Buriti Shopping; 
nº 96, de setembro de 2013, do encontro de documentário sobre o funeral de Sinhá Junqueira; 

até a edição 111, de dezembro de 2014, relatando o fechamento do Lar Santana

Nicola Tornatore

Comecei a trabalhar na im-
prensa de Ribeirão Preto 
em 1985, lá se vão trinta 

anos. Nesse tempo, presenciei o 
surgimento de inúmeros jornais 
de bairro, voltados a um público 
específico, e a esmagadora maioria 
pereceu após algumas edições.

A razão para o fim precoce da 
maioria dos jornais de bairro é fácil 
de se explicar. A partir do momento 
em que se tem um público-alvo, 
você fica dependente do mesmo. O 
êxito da empreitada está diretamen-
te ligado à interação que o veículo 
consegue com seus leitores.

E é exatamente isso que dife-
rencia o Jornal da Vida de todos os 
outros que já tentaram se estabelecer 
e naufragaram. A Vila Tibério (e, 
depois, os bairros adjacentes) sim-
plesmente se encantou e abraçou o 
projeto desde o seu início.

Sou suspeito de falar do Fernan-
do Braga, amigo há quase 30 anos, 
mas o acho a “cara” do Jornal da 
Vila. Nada de intermediários – ele 
sempre pôs a cara para bater, desde 
o início. É o pauteiro, o vendedor de 
anúncios, o diagramador, o repór-
ter, o redator, o editor, o fotógrafo...

Vai de estabelecimento em 
estabelecimento, conversa com os 
donos, se inteira de suas queixas, 

de seus pleitos, compreende o que 
se passa... e faz o Jornal da Vila 
o porta-voz da comunidade. E a 
comunidade retribui lendo, anun-
ciando, comentando, elogiando, 
participando...

É raríssimo, para não dizer iné-
dito, um jornal de bairro completar 
uma década de circulação. Parabéns, 
então, para o Jornal da Vila, para os 
moradores da Vila Tibério e, lógico, 
para meu amigo Fernando Braga, 
um jornalista completo e, o mais 
importante, íntegro e com uma visão 
humanista do mundo – a razão maior 
do sucesso do Jornal da Vila.

Nicola Tornatore, jornalista

É raríssimo um jornal de bairro completar dez anos

os dedos; apresenta todo um ritual 
mensal que, ao recebê-lo, busca-
mos avidamente correr os olhos 
pelas suas páginas para poder 
se atualizar, informar, conhecer, 
aprender, rememorar e comemorar 
as informações seguras e honestas 
cuidadosamente escritas nele.   

Uma das vantagens do Jornal 
da Vila é ser a principal fonte de 
notícias locais e uma ferramenta 
importantíssima de comunicação 
dentro do bairro, tornando-se por-
ta-voz dos anseios e necessidades 
da população tiberense, um Jornal 
que ‘leva a voz do povo até os ou-
vidos do poder’ conforme nos diz 
Edmilson Sanchez em “O papel do 
jornal na sociedade”. 

Outro ponto importante a ser 
destacado é que o Jornal da Vila 
é um potente instrumento e canal 
de comunicação para se alcançar 
uma sociedade mais participativa, 
igualitária e justa. 

Parabéns ao Jornal da Vila pe-
los seus 10 anos de existência e ao 
jornalista Fernando Braga por nos 
presentear todos os meses com este 
riquíssimo patrimônio material e 
imaterial da Vila Tibério.

Joab Xavier
Prof. de Educação

Doutorando da USP
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Edinho Senne

Há exatamente uma década, 
o jornalista Fernando Braga 
confidenciou a seus amigos 

o plano de editar mensalmente um 
jornal dedicado exclusivamente à 
Vila Tibério e adjacências. Fiquei 
entusiasmado com a ideia e tive 
a honra de publicar, na primeira 
edição, uma modesta crônica deno-
minada “Feitiço da Vila”. No texto 
procurei enaltecer o fiel e especial 
carinho dos moradores pelo nosso 
querido bairro.

Na época, embora tenha dado 
incentivo e apoio ao projeto do 
jornalista, confesso que temia pelo 
sucesso do empreendimento. Lem-
brava-me de haver testemunhado 
vários fracassos em iniciativas 
correlatas.

Entretanto, dois fatos se sobre-
puseram, os quais, a meu ver, são 
as causas do crescente sucesso que 
o “Jornal da Vila” alcança à cada 
nova edição. Inicialmente há de 
se reconhecer a competência e o 
empenho de Fernando Braga que 
abraçou seu sonho com dedicação 
incomum, procurando vencer, uma 
por uma, as dificuldades que foram 
surgindo. “Quem sabe faz a hora, 
não espera acontecer”.

O segundo fato determinante do 
sucesso foi, sem dúvida, a recepti-
vidade carinhosa dos habitantes do 
bairro. A grande maioria recebeu a 

novidade, o “Jornal da Vila” , como 
sendo coisa predestinada a fazer 
parte de nossas vidas.

E a acolhida foi aumentando 
a cada mês. Cada nova edição se 
mostrava mais atraente em seu for-
mato e em seu conteúdo. Tornou-se 
leitura obrigatória entre as famílias 
tiberianas. 

Mas, de repente, o sucesso 
extrapolou o previsto. Hoje o 
“Jornal da Vila”, além das crônicas, 
reportagens, informações e reivin-
dicações, vai se tornando fonte de 
pesquisas sobre a história do bairro 
e, por extensão, da própria história 
da cidade. Além de reativar amiza-
des, incentivar tradições, resgatar 
o passado de nossas famílias, suas 
vidas e suas realizações.

Quando Tibério Augusto de 
Senne, no começo do século pas-
sado, decidiu fazer um loteamento 
em parte da antiga fazenda Monte 
Alegre, foi considerado um demen-
te. Caprichosamente, nessa época 
chegaria a Ribeirão Preto, a Estrada 
de Ferro Mogiana, a Cervejaria 
Antárctica, a Paulista, os imigran-
tes italianos e começava a surgir o 
primeiro e mais simpático bairro da 
cidade, orgulho de seus filhos e de 
seus moradores.

Muitas coisas surpreendentes 
acontecem apenas na Vila Tibério. 
E são assuntos recorrentes nas 
páginas de nosso glorioso jornal. 
Num mundo onde predomina a 

televisão, as novelas, o videogame, 
o whatsApp, o facebook, na Vila 
Tibério em quase todas as ruas en-
contramos simplesmente um banco 
rústico ou cadeiras espalhadas onde 
os vizinhos se sentam à noite numa 
roda de bate-papos amistosos.

Mas, dez anos passam muito 
depressa. E o jornalzinho acanhado 
de antes com mil e poucos exem-
plares, ultrapassa nos dias de hoje 
mais de 10 mil exemplares editados 
com competência e arte para alegria 
de seus dedicados leitores.

Dizem que o futuro só a Deus 
pertence. Mas, o andar da carru-
agem faz prever que num tempo 
próximo o “Jornal da Vila” haverá 
de se transformar em uma impo-
nente revista, igualmente voltada 
aos interesses do bairro, o que, com 
certeza, aumentará o prestígio da 
Vila e o orgulho de seus ordeiros 
cidadãos.

Parabenizando Fernando Braga 
pelo sucesso de sua preciosa cria-
ção, desejo que Deus o ilumine 
sempre na sua trajetória intelectual 
e histórica. 

De nossa parte, continuaremos 
prestigiando e curtindo as coisas 
do jornal e do bairro, visto que a 
Vila Tibério, como dizia Noel, “é 
um feitiço descente que prende a 
gente”.

Edinho Senne
Professor e escritor
Autor de três livros

Um feitiço que prende a gente

Galeno Amorim

Não é de hoje – quando a 
era digital promete jogar 
tudo que se conhecia sobre 

jornalismo para o alto, só pra ver 
no que vai dar – que o jornal de 
bairro exerce um papel duplamente 
relevante na sociedade. O primeiro 
e mais óbvio deles é o fato de ter 
uma centralidade até aqui insubsti-
tuível na vida da comunidade onde 
circula.

Afinal, é ele quem recebe, 
processa, digere, organiza e devol-
ve, sistematizados e no formato 
de notícia e artigos, os fatos, as 
interpretações e as opiniões sobre 
que aquilo que realmente importa 
para quem, antes mesmo de viver 
no município, vive nesse espaço 
sócio-político que é o bairro, a sua 
comunidade.

O segundo papel, embora nem 
sempre percebido, é sua extraordi-
nária contribuição para a saudável 
e necessária democratização dos 
meios de comunicação. Afinal, 
quando se soma os milhares de 

títulos comunitários – mais os de 
sindicatos, associações de mora-
dores, ONGs, movimentos sociais 
etc. – o resultado é um portfólio 
formidável de veículos de pequeno 
porte cuja tiragem é muito superior 
a de qualquer um de nossos jorna-
lões. E o melhor: sem o discurso 
único que se lê e se ouve por aí na 
chamada grande imprensa.

Dito isso, comemorar os dez 
anos do Jornal da Vila é motivo de 
orgulho não só para os moradores 
da Vila Tibério – que têm, afinal, 
motivos de sobra para tanto. Mas 
também para os ribeirão-pretanos e, 
ainda, para aqueles que se preocu-
pam com uma comunicação séria, 
democrática e de qualidade, que são 
atributos do nosso JV.

Sua trajetória vitoriosa até 
aqui, entrecortada por momentos 
de glórias e conquistas e outros 
de dificuldades, algo típico nesse 
segmento do jornalismo, é um sinal 
evidente de que há um espaço a ser 
trilhado pelos novos jornalistas, tão 
perdidos e confusos sobre o que 
fazer depois de formados.

Mas essa longevidade também 
é um indicativo do quanto que as 
lideranças comunitárias devem 
passar a incluir em suas pautas 
a necessidade de apoiar esses 
veículos até mesmo para poder 
contar, em favor das causas que 
ambos abraçam, com seu jorna-
lismo aguerrido e incansável, um 
instrumento essencial não só de 
informação como de pressão po-
lítica e cobranças.

Galeno Amorim 
ex-presidente da Biblioteca 
Nacional e foi secretário de 
Cultura em Ribeirão Preto

André Luiz

Ribeirão Preto é uma cidade 
encantadora por sua história, 
sua tradição e seu dinamis-

mo. Uma cidade que nasceu para 
ser grande. Ao analisarmos nossa 
história, não podemos nos esquecer 
da sua locomotiva: a Vila Tibério! 
Sim, muito do progresso de Ribeirão 
Preto se deve ao povo tiberense. 
Especialmente as colônias euro-
peias dos trabalhadores da ferrovia 
e das companhias de bebidas que 
unidos às demais pessoas dos mais 
variados povos, raças, culturas e 
religiões foram construindo um 
grande complexo que passa pela 
Vila Amélia, Vila Lobato, Jardim 
Antarctica, Jardim Santa Luzia, 
Monte Alegre, Sumarezinho, enfim, 
todo município. Aqui nasceram, 

cresceram ou estudaram grandes 
homens e mulheres que se projeta-
ram no cenário político, econômico, 
social, acadêmico, local, nacional e 
até internacional.

A Vila Tibério tem muito para 
dizer e há 10 anos conta com o 
Jornal da Vila que cumpre o papel 
de comunicar os fatos marcantes da 
atualidade e de promover um im-
portante resgate histórico. Nomes, 
datas, fatos, pessoas, tudo fica re-
gistrado e imortalizado nas páginas 
do jornal impresso e agora também 
nas mídias sociais. Ao congratu-
larmos com o editor e toda equipe 
do JV, auguramos mais sucesso e 
prosperidade e que esse importante 
instrumento de comunicação social 
e cidadania permaneça durante mui-
tos anos à disposição da população. 

André Luiz, Vereador

Maurício Tirado 

Temos necessidade em falar 
de nosso tempo. De quando 
moço, os pais vivos, quando 

solteiro. Lembranças de um mo-
mento diferente. 

O Jornal da Vila, com a visão 
e sensibilidade do Fernando Bra-
ga, é um veículo de comunicação 
completo em todos os aspectos. 
Preserva e respeita a memória de 
todos, aponta o que pode melhorar 
e oferece serviços. Seu diferencial, 
portas abertas para o leitor participar 
desse trabalho digno e sério. Não 
alterando o raciocínio de ninguém. 

Um jornal que veio para ficar, 
crescer. Braga, de máquina na mão, 

vive pessoalmente sua criação. 
Que Deus o abençoe. Precisa-

mos de pessoas iguais a ele. Cada 
dia mais raro.

Com profissionalismo aos 
amantes da escrita, desde o registro, 
em forma de desenhos nas caver-
nas. A escrita, nos mandamentos, 
hieróglifos, pergaminhos, pombo 
correio, garrafas ao mar, cartas de 
amor. Redes sociais, a psicografia. 

O Jornal da Vila. Continuida-
de, da necessidade do ser evoluir, 
manifestar e registrar, sua condição 
de racional. 

E assim, se passaram dez anos. 
Parabéns e obrigado. 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre...  

E assim, se passaram dez anos

Há 10 anos o Jornal da Vila comunica 
fatos marcantes da atualidade e promove 

um importante resgate histórico

O jornal de bairro
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Sempre relato aqui, histórias 
engraçadas que acontece-
ram com vários amigos 

no rádio dos anos 70/80. Hoje 
vou postar uma exclusivamente 
minha, que teve a participação 
do técnico de som da Rádio 
Cultura, Rui Gonçalves.

A programação da emissora, 
passava por uma reformulação 
total, com ênfase no jornalismo, 
espelhando-se na programação 
que fazia sucesso em São Paulo, 
da Rádio Capital. Dirceu Coe-
lho, dono de voz maravilhosa, 
que por muito tempo trabalhou 
em grandes prefixos de São 
Paulo, era o âncora do programa 
“Ribeirão Cidade Aberta”, tendo 
Antônio Magrini como repórter/
comentarista, e participação em 
boletins de hora em hora, dos 
integrantes da equipe esportiva. 

Meu boletim, com notícias 
da dupla Come-Fogo, ia ao ar 
às 7h30 da manhã, e eu sempre 
deixava gravado à noite, com 
edição feita pelo Rui. Após 
participarmos de uma festa do 
Sabido, no salão do CA Pau-
lista, fomos para os estúdios da 
emissora para fazer a gravação 
e deixar o material editado que 
seria utilizado na manhã seguin-
te. Comecei a gravação, sempre 
iniciando como se estivesse 
ao vivo, dando bom dia para o 
Dirceu e ouvintes, e no meio da 
notícia, tive um “branco”, o que 
me fez pedir para o Rui iniciar 
novamente a gravação, após sol-
tar um sonoro “para essa bosta, 

vamos começar tudo de novo”. 
Feita nova gravação, pedi para 
o Rui editar em outra fita, para 
não correr riscos de soltar o iní-
cio interrompido, e o operador, 
com pressa de ir embora, pois já 
era começo de madrugada, disse 
para ficar tranquilo, que era ele 
quem estava escalado para fazer 
o programa pela manhã. Mas 
Rui não descansou, e foi para a 
farra nas casas da José Bonifá-
cio, lá ficando até as 4hs, quando 
então voltou para a Rádio.

Deu 7h30, Dirceu empos-
tou a voz e chamou, direto da 
redação, ao vivo, o repórter 
Rodrigues Gallo, que entrou 
em gravação: “Bom dia Dirceu, 
bom dia amigos do Ribeirão 
Cidade Aberta... Botafogo e 
Comercial realizaram treina-
mento coletivo ontem visando o 
clássico Come-Fogo do próximo 
domingo, éééé... para essa bosta, 
vamos começar tudo de novo 
essa porra. Bom dia Dirceu 
(agora a nova gravação certa). 

Quando cheguei na emisso-
ra, por volta de 9h, Miriam, da 
portaria, toda preocupada, me 
alertou: “Não entra aqui agora, 
porque o sr. Dirceu disse que 
vai te pegar pelo pescoço”. Por 
que??? perguntei, e ela então 
disse: “Você falou palavrão no 
programa dele e ele disse que vai 
te pegar”. Resultado: fiquei mais 
de um mês, fazendo o programa 
direto do estádio, para não cru-
zar com o Dirceu nos corredores 
da emissora....rsssss

Daniela e Renato Pimenta, da Discovery Informática (rua 21 de Abril, 874, fone 3011-4331), conferiram os
10 mil exemplares (105 fardos e 1/2 com 100 jornais cada), do Jornal da Vila nº 120, de setembro de 2015

10 mil exemplares

No ar: para essa b...!O livro “Silva, o Batuta – 
o craque e o futebol de 
seu tempo”, de Marcelo 

Schwob, foi lançado na manhã do 
dia 3 de outubro, no Centro Cultural 
Palace, na Praça XV de novembro, 
centro de Ribeirão Preto.

O lançamento contou com a 
presença do craque Silva e de sua 
esposa, a ribeirãopretana Mar-
tha, que acompanharam Marcelo 
Schwob, autor do livro. Estiveram 
presentes diversos craques do 
passado como Henrique Salles, 
Neriberto, Edílio, Ferreira, Ma-
ritaca e Tadeu Ricci. Glostora, 
ex-massagista do Comercial e Luiz 
Eduardo Rebouças, o Dudu, além 
de diversos parentes de Martha, 
também prestigiaram o lançamento. 
Infelizmente, nenhum dirigente do 
Botafogo compareceu ao evento.

O livro conta a história de 
Walter Machado da Silva: desde 
sua origem humilde em São Paulo, 
onde trabalhou como sapateiro, a 
experiência no Batatais, jogando 
pela 1ª Divisão no Botafogo FC, 
tendo grande chance no Corin-
thians, o sucesso no Flamengo, na 
Seleção de 1966, a valorização e 
frustração no Barcelona, campeão 

Livro sobre Silva, do Botafogo 
de 1960, lançado em Ribeirão
Lançamento teve a presença do autor, Marcelo Schwob

paulista pelo Santos, o sucesso no 
Racing, e campeão pelo Vasco.

Henrique Salles, o jogador den-
tista, é um tópico do livro. O meia-
-esquerda do Botafogo na época de 
Silva, forneceu importante subsídio 
da atuação de Silva: o capítulo 3 é 

dedicado ao período de 1958/1959, 
em Batatais e o capítulo 4, enorme, 
conta a passagem de Silva por 
Ribeirão Preto, entre 1959 e 1962.

AUTOR - Marcelo Schwob, de 
59 anos, conta que escreveu o livro 
movido pela paixão de menino. Foi 
ao Maracanã aos nove anos e viu 
o Flamengo ser campeão carioca. 
O camisa 10 era ninguém menos 
que Silva.

O livro “Silva, o Batuta”, foi 
produzido ao longo de dois anos 
e lançado oficialmente no ano 
passado, na festa do aniversário do 
Flamengo, time no qual Silva con-
sagrou sua carreira e trabalha até 
hoje. Por isso, a capa da primeira 
edição tinha escritos em vermelho 
e Silva está com a camisa rubro-
-negra na foto. Na capa da segunda 
edição não tem a cor vermelha.

Henrique Salles, Silva, Dudu, Glostora, Sobrinho de Silva, 
o escritor Marcelo Schwob e Maritaca

Silva com a 
camisa 8 de 

Sócrates
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3011-1321

PEDRO MORA NAVARRO
20/9/1937 - 22/10/2015

Rua 21 de Abril - Vila Tibério

PEDRO LUIZ CATHARIN (PERON)
8/8/1937 - 17/10/2015

Rua Joaquim Nabuco - Vila Tibério

MARIA APARECIDA BARBOSA
14/12/1947 - 15/10/2015

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

OLÍVIA GOMES DE OLIVEIRA 
RODRIGUES

25/4/1929 - 11/10/2015
Rua Martinico Prado – Vila Tibério

DENILCE SIMÕES DA SILVA ISAAC
21/7/1964 - 4/10/2015

Rua Álvares de Azevedo – Vila Tibério

JOSÉ HILÁRIO PARPINELI
3/6/1933 - 2/10/2015

Rua Padre Feijó - Vila Tibério

REGINALDO SANTI
5/12/1940 - 30/9/2015

Travessa do Rami – Vila Tibério

WILSON MARAZOTTI
12/8/1929 - 23/09/2015

Rua Martim Francisco - Vila Amélia

WALDYR MARTINS
8/8/1938 - 20/9/2015

Rua Amapá - Sumarezinho

O Jornal da Vila presta homenagem 
a Reginaldo Santi, o Naldinho, pessoa 
muito dedicada e querida e que era 
colaborador do JV. Morador da Vila 
Tibério há muitos anos, era botafo-
guense “roxo”.

Reginaldo estudou na escola Dona 
Sinhá Junqueira e se formou em Es-
tudos Sociais na Faculdade Barão de 
Mauá. Tocava acordeon e era professor 
de música.

Trabalhou no Banco Português, 
na Antarctica, foi inspetor de alunos 
nas escolas estaduais Fábio Barreto e 
no Cônego Barros, deu aulas, também 
ajudou o irmão no Bar Santos, na Rua 
Padre Feijó.

Depois de aposentado, Reginaldo 
vendeu anúncios para programas do 
Corauci e do Íris Ribeiro. Vendeu 
publicidade para as rádios 79, Inde-
pendência, CMN e Regional e para o 
programa do Apolinário e Lina Dor-
nela. Era o vendedor de anúncios do 
Jornal da Vila.

Reginaldo faleceu no dia 30 de 
setembro, aos 74 anos. Era casado com 
Maria José de Matos Santi.

Morre 
Reginaldo

Em 1949, o Botafogo recebeu a ilustre visita do Vasco da 
Gama em seu estádio.

A partida amistosa acabou se transformando em uma ho-
menagem ao time do Torino, vítima de um desastre aéreo na 
Itália 11 dias antes e de consequências trágicas com a morte de 
todos a bordo da aeronave Fiat G.212, da Avio Linee Italiane.

Antes do início da partida, em sinal de luto, os jogadores 
dos dois times perfilaram defronte a uma enorme placa em 
homenagem aos italianos que continha os dizeres:

` In Memoriam - Torino Atletico Clube - Campeão de 49 -
Homenagem do Botafogo e Vasco da Gama`
A presença dos cariocas em Ribeirão Preto foi um grande 

evento. A recepção grandiosa começou no aeroporto de Tan-
quinho, terminando no hotel onde a equipe ficou alojada. No 
sábado foi oferecido um baile de gala na sede do Atlântico.

No domingo, antes do jogo, alguns jogadores do Vasco e 
o técnico acompanharam um espetáculo no Teatro Pedro II. 
Após o amistoso o Botafogo ofertou uma rica corbeille (cesto) 
ao Vasco. O Paulistano, Atlântico e o Clube de Regatas ofe-
receram flâmulas ao grêmio carioca. E no mesmo dia, à noite, 
os dirigentes botafoguenses ofereceram um banquete no Hotel 
Glória e um chá dançante em sua sede de festas.

Botafogo 0 x 3 Vasco
15 maio de 1949 (domingo)
Local - Estádio Luiz Pereira

Botafogo - Robertinho, Jabazinho e Guinho, Vicetinim Dió-
genes e Kelé, Irone (Tabapuan), Limoeiro, Nego, Tim e Adelino

Vasco - Barbosa, Augusto e Sampaio, Ely, Danilo e Jorge, 
Nestor, Maneca, Ademir (Dimas), Ipojucan e Mário (Tuta)

Gols - Ademir, 14, Kelé (contra) 30 (1T) e Tuta 46 (2T)
Renda - Cr$ 134.325,00
Arbitragem - Ezidoro Lisnish (FMF)

Homenagem ao 
Torino em 1949
O Botafogo recebeu a visita do Vasco da Gama 

e a partida amistosa se transformou em 
uma homenagem ao time do Torino, vítima 
de um desastre aéreo na Itália com a morte 

de todos a bordo da aeronave

O time do Torino se envolveu 
em um trágico desastre aéreo em 4 
de maio de 1949, que matou os 30 
ocupantes da aeronave Fiat G.212, 
sendo 18 deles jogadores da equipe, 
que voltavam de um amistoso em 
Lisboa, contra o Benfica. O avião, 
em um forte nevoeiro, chocou-se 
com a fachada da Basílica de Super-
ga, próxima a Turim, em uma ten-
tativa de manobra de aproximação.

Na época o Torino era o líder do 
Campeonato Italiano, com 4 pontos 
de vantagem para o segundo coloca-
do. A equipe buscava o quinto título 
nacional seguido, após as conquistas 
de 1943, 46, 47 e 48; em 1944 e 45 o 
campeonato não foi realizado devido 
a Segunda Guerra Mundial.

Faltando quatro rodadas para 
o fim da edição de 1949, a Liga 
Italiana decidiu declarar o Torino 
campeão. Após o funeral que le-
vou 500 mil pessoas, dirigentes da 
agremiação decidiram que o clube 
só poderia ser campeão em campo.

Com a decisão tomada, no dia 15 
de maio de 1949, a equipe juvenil do 
Torino enfrentou o Genova e venceu 
por 4 a 0. Depois, no dia 29, vitória 
sobre o Palermo por 3 a 0. Na rodada 
37, jogando fora de casa, contra a 

Sampdoria, outro resultado positivo, 
dessa vez por 3 a 2. O último jogo 
no Stadio Comunale, em uma par-
tida emocionante, o Torino saiu de 
campo campeão vencendo por 2 a 0 
a Fiorentina. Em um grande gesto 
de respeito, os quatro adversários 
também escalaram juvenis.

Após o acidente, o clube só 
voltou a ser campeão na temporada 
1975-76 e viu o seu maior rival, a 
Juventus torna-se umas das grandes 
equipes do futebol mundial.

Jogadores mortos no desastre:
Aldo Ballarin
Danilo Martelli
Dino Ballarin
Eusebio Castigliano
Ezio Loik
Franco Ossola
Giuseppe Grezar
Guglielmo Gabetto
Julius Schubert
Mario Rigamonti
Milo Bongiorni
Piero Operto
Romeo Menti
Rubens Fadini
Ruggero Grava
Virgilio Maroso
Valerio Bacigalupo
Valentino Mazzola

O DESASTRE

PEDREIRO, 
CARPINTEIRO
e AZULEJISTA
Serviço de qualidade

com nota fiscal
Fone: (16) 99210-6111

 98833-0922André



20 Outubro de 2015 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321

TAJ MAHAL
MONUMENTO AO AMOR

PUDIM DE PAMONHA
Ingredientes
1 lata. de leite condensado
2 xícaras de leite
1 vidro de leite de coco
1 copo de requeijão cremoso
4 ovos
2 latas. de milho verde sem água
1 colher de sopa de farinha de trigo

Modo de preparo
Bata bem o milho no liquidifica-

dor. Adicione os outros ingredientes 
e bata novamente até ficar bem 
homogêneo. Despeje em uma forma 
caramelizada e leve para assar em 
banho-maria. Deixe esfriar, desen-
forme e sirva.

Anna Maria 
Chiavenato

Considerado uma das sete maravi-
lhas do mundo o Taj Mahal é um 
mausoléu construído as margens 

do rio Yamuna em Agra na Índia e por 
trás de sua imponência e beleza guarda a 
história de um grande amor. E como em 
toda história de amor que se preze tem o 
príncipe e a princesa. A diferença é que 
nesta história eles não foram felizes para 
sempre, mas, enquanto juntos, viveram 
intensamente uma grande paixão.

A história do príncipe chamado 
Kurram e da princesa Aryumand de 
apenas 15 anos começa quando seus 
destinos se cruzaram acidentalmente. 
Kurram ficou perdidamente apaixonado 
e teve que esperar cinco anos para selar 
sua união com Aryumand. Foram cinco 
longos anos e durante esse período não 
puderem se encontrar uma única vez até 
a cerimônia do casamento em 1612. Du-
rante a cerimônia ele deu a ela um novo 
nome: Mumtaz Mahal que significa A 
Eleita do Palácio.

Em 1628 o príncipe foi coroado rei 
com o nome de Shah Jahan, o Rei do 
Mundo. Shah Jahan governou em paz 
ao lado de sua rainha, mas a fatalidade 
caiu sobre o casal quando em 1631 
ao dar a luz a seu 14º filho Mumtaz 
morre, aos 39 anos de idade. O rei caiu 
em profundo desespero e seus súditos 
compartilharam de sua tristeza choran-
do a morte da rainha por dois anos e em 
todo o reino todas as festividades foram 
suspensas neste período.

Shaj Jahan então ordenou a constru-
ção de um monumento em homenagem 
a sua amada para que quem o visitasse 
jamais o esquecesse. Assim, o que tinha 
de melhor do mundo começou a chegar 
a Agra: corais da Arábia Saudita, jade e 
cristal da China, quartzo dos Himalaias, 
turquesa do Tibet, âmbar do Oceano 
Índico, ametista da Pérsia, lapiz lazulis 
do Afeganistão, ágatas do Yemen e para 
o mausoléu o melhor e mais branco 
mármore das pedreiras locais. Juntando 
tudo isso e mais o trabalho de 20 mil 
homens e mil elefantes, após 22 anos 
de construção, surge o Taj Mahal em 

todo seu esplendor. O nome Taj Mahal 
é derivado do nome de seu grande amor 
sendo que Taj significa Coroa e Mahal 
significa Lugar. A construção está per-
feitamente enquadrada em um jardim 
simétrico todo dividido em quadrados 
iguais por onde cruzam as águas de um 
canal que reflete sua impressionante 
imagem. A parte interna do palácio é 
um show de imagens e cores. A câma-
ra mortuária da rainha é toda cercada 
por paredes de mármore onde estão 
incrustadas pedras preciosas formando 
uma cortina de milhares de cores. Um 
cenário digno dos melhores efeitos 
especiais dos filmes americanos. Neste 
ambiente misterioso e melancólico se 
sente a energia de uma paixão eterna.

Para completar e suntuosidade 
sobre o edifício está uma impressio-
nante cúpula significando a coroa do 
Taj Mahal. Esta cúpula esta rodeada por 
outras quatro menores e nos extremos 
estão quatro torres que foram constru-
ídas com uma leve inclinação com a 
finalidade de proteger o edifício princi-
pal em caso de algum desabamento. O 
impressionante rendilhado das janelas 
foi feito em blocos de mármore maci-
ço. Na parte externa ainda surpreende 
os arabescos, desenhos mulçumanos 
feitos com pedras semipreciosas onde 
os artesãos usaram uma técnica italiana. 
Tudo milimetricamente trabalhado onde 

no desenho de uma pequena flor de sete 
centímetros pode se ver 60 diferentes 
incrustações. Para dar um toque perfeito 
no visual arquitetônico do mausoléu, 
ele foi ladeado com a construção de 
uma mesquita e sua réplica. Nos muros 
estão espalhadas inscrições do Alcorão, 
o livro sagrado dos muçulmanos. Todos 
os lados do mausoléu são idênticos e 
todos tem 33 metros de altura.

Outro fato impressionante é que, 
conforme a intensidade do sol e da lua, 
o Taj Mahal mostra diferente coloração. 
Dizem que após o término da constru-
ção o rei mandou cortar as mãos de to-
dos os artesãos que ali trabalharam para 
evitar que eles fizessem outra obra igual. 
Shaj Jahn também queria ter seu próprio 
mausoléu e sua intenção era construir 
outro mais luxuoso e imponente. Seria 
construído do outro lado do rio, todo 
feito em mármore preto e seria unido ao 
Taj Mahal por uma ponte de ouro. Mas, 
nada disso aconteceu, pois o imperador 
perdeu seu poder e foi aprisionado em 
seu palácio. Sua maior alegria era que de 
onde estava podia admirar sua fantástica 
obra até sua morte quando, finalmente, 
foi sepultado ao lado de sua mulher.

O Taj Mahal se tornou o abrigo 
eterno de uma linda história de amor. 
Mas, a câmara mortuária do rei é o único 
senão na perfeição simétrica de todo 
Taj Mahal, pois como era costume na 
época o túmulo do homem teria que ser 
maior que o da mulher e assim foi feito. 
Visitantes de todo mundo passam por 
este fantástico monumento e ali podem 
sentir todo o mistério, romantismo e 
encantamento que emana do local.

9ª Noite de Corais
Dia 27 de novembro, sexta-feira, a partir das 
20 horas, na Igreja Nossa Senhora do Rosário

Caminhada do 
Dia da Vila
TRAGA O SEU CÃO

Dia 29 de novembro, domingo, 
saída às 8 horas da praça 

Coração de Maria

A incrível 
memória 
de José 
Tórtoro,

aos 99 anos
Muito lúcido e com boa 

memória, seu José Tórtoro 
completa 99 anos neste dia 26 
de outubro.

Quando nasceu, sua família 
morava na Rua General Osório 
e depois foi morar com os avós 
entre a Garibaldi e a Sete de 
Setembro. “No quarteirão da 
italianada”, diz ele.

Tórtoro casou-se com Maria 
Neri e vieram morar na vila 
Tibério, em 1946. Sua primeira 
residência foi na Rua Joaquim 
Nabuco.

Quando chegou na Vila 
Tibério, as ruas da região da 
Joaquim Nabuco eram todas 
de terra.

“Para entrar na Vila tinha 
que fumar o cachimbo da paz”, 
recorda-se Tórtoro, relatando a 
dificuldade dos moços de outros 

bairros namorarem as moças 
da Vila.

Dos 15 até os 18 anos traba-
lhou como sapateiro, ajudando 
na oficina do pai. Depois foi 
entregar jornais no antigo Diário 
da Manhã. Mais tarde, passou 
para a expedição e cobrança, no 
mesmo jornal.

Aí passou a escrever sobre 
esporte amador, na época em 
que Costábile Romano era o 
proprietário e o Ettore Gianconi, 
o Lobo da Área, era o respon-
sável pelo esporte profissional.

Trabalhou com Wilson Ro-
veri, Totinha, Gavino Virdes, 
entre tantos outros.

José Tórtoro é viúvo e mora 
com uma filha na Travessa Amu-
rici, perto da Joaquim Nabuco. 
Tem três filhas, três netas, oito 
bisnetos e dois tetranetos.
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Aniversariantes de outubro

Magali, da 
Papelaria 
Alfabeta, 

dia 31

Mário 
Negrão Netto, 

dia 31

Ana Júlia, dia 10.
Na foto com a irmã

Francieli

Yolanda Lopes 
Rodrigues, 

dia 31

Gabriel 
Fernandes 

Maciel,
dia 31

Francine 
Buischi, 
dia 30

Vanderci
Fernandes, 

dia 28

Leandro M. 
Cebollero, 

dia 29

Isaura 
E. Ribeiro, 

dia 28

Mateus 
Zampollo, 

dia 7

Janaina 
Domenica, 

dia 7

Carmen 
Lucia Roque 
Borg, dia 7

Adélia G. 
de Oliveira, 

dia 8

Renato 
Vandré 

Trevisan, 
dia 8

Nelson 
Costa, 

Nelsinho, 
dia 8

Hudson 
Scarpellini 
de Almeida, 

dia 7

Dona 
Carmem,  

dia 23

Nair P. 
Zolla, 
dia 12 Wilson 

Esteves, 
dia 13

Otávio 
Spanghero, 

dia 13

Tatiane 
Patricia 
Cintra, 
dia 12

Fernanda 
Pantozzi 

Romano, dia 5

Seme 
Issa Filho, 

dia 6

Cláudio, do 
Rodízio 

Gaúcho, dia 2

Daniel, filho 
da Jéssica 

Delibo, dia 3
Jordan, 

dia 3

Bianca 
de Souza 
Américo, 

dia 9

Padre 
Alessandro 

Tenan, 
dia 8

Valéria, 
dia 16

Bruna Ap.
Carla Silva, 

dia 12

José 
Roberto 
Delibo, 
dia 10

Wilma P. 
Fonseca, 

dia 11

Ademir 
Silva, dia 26

Emily, dia 26
Gabriel Pietro, 

dia 28

Maria 
Virgínia R. 
Lucheta, 

dia 28

Carlos 
Defelicibus, 

dia 29

Mariana, 
dia 24

Hilda Borg Rodrigues e Arnaldo Rodrigues 
comemoram aniversário de casamento no 

dia 20. Ele completou 89 anos no dia 2

Aparecida Reis completou 90 anos no dia 13. Foi feita uma confraternização com seus filhos e neta, 
irmãos e cunhados, e sobrinhos. Na foto com os irmãos: ela esta sentada entre Dirce e Teresa.

Em pé: Jacy, o cunhado Ademar, Antônia, Benedito, Bernardino e as cunhadas Cidinha e Teresinha

Fabiana 
Fernandes, 

dia 24
Toninho 

Mortari, dia 24

Bruna Negrão 
dos Santos, dia 19

Isabella, 
dia 19

Sílvio 
Soares, 
dia 20

Valdinei 
Galaço, 
dia 20

Ana Meni 
Luciano, 

dia 21

Deborah, 
dia 21

Renata Robini 
Forato, 
dia 22

Francinete 
Almeida Belo, 

dia 23

Antônio 
Carlos S. 
Cebollero, 

dia 23

Letícia 
Fonzar, 
dia 23

Marcelo, 
dia 18

Lidia Acosta, 
dia 17

Maria Ap. J. 
Cicillini, dia 30

Dária Ap. 
P. Michele, 

dia 25

Rosa Maria 
Bonomi,
dia 24

Nelson di 
Santo Jr., 

dia16
Vitalina 

Silva Neves, 
dia 14

Tânia Muraca, 
da Café Home 
Vídeo, dia 15

Daniele 
Ciccilini, 

dia 15

Patrícia 
Brichi, 
dia 22

Fausta P.S. 
Minelli, 
dia 12

André 
Spagnol, 

dia 16

Cíntia 
Simões, 
dia 16

José Carlos 
da Costa, 

dia 23

Ícaro, dia 30

Dra Alexandra e Luiz 
Carlos Abramovicius 
comemoram aniversário 
de casamento no 
dia 8 de outubro.
São filhos da Vila 
Tibério, ele da família 
Abramovicius (Rua 
Barão de Cotegipe 
e Rua Paraíso), ela, 
da família Cruz 
(Rua Bartolomeu de 
Gusmão).

Cristina Ponsoni Tavares e Álvaro 
Tavares comemoram aniversário de 

casamento no dia 29 de outubro

Aniversário de 
casamento de Jane e 
Joaquim Carlos Faim 
Matiusso
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ra uma vez uma cotovia que es-
tava procurando um lugar seguro 

para fazer o seu ninho.
Fez o ninho ao lado de uma plan-
tação de milho, achou que ali era 

um bom lugar para botar seus ovos.
Os filhotes nasceram e a família da 

Cotovia viveu em paz durante certo 
tempo. 
Um belo dia, o dono do milharal fez a 

colheita e começou a preparar a terra para 
um novo plantio.

A Cotovia já estava preocupada, pois 
sabia que a qualquer hora teria que se mudar.

Todas as manhãs quando saia para buscar 
alimento para os filhotes, recomendava:

- Meus filhos, fiquem atentos para ouvir 
quando vão roçar e botar fogo no mato.

No dia seguinte ao voltar perguntava se 
havia alguma notícia...

Os filhotes estavam apavorados e falaram 
que o dono do milharal ia pedir ajuda aos 
vizinhos para roçar o milharal.

A Cotovia então dizia:
- Podemos ficar em paz!
Durante a semana tudo se repetia, uma 

hora o dono do milharal ia pedir aos so-
brinhos, outra para os filhos, e assim por 
diante...

Um dia eles ouviram que o próprio dono 
do milharal estaria às seis horas da manhã 
para roçar e colocar fogo no mato.

A Cotovia preocupada disse:
- Meus filhos, vamos partir agora mesmo, 

pois quando se trata do próprio dono falando, 
é certeza de que o trabalho será feito!

Quando resolvermos fazer alguma coisa 
é preciso tomarmos a iniciativa e não esperar 
que façam por nós. É a melhor maneira de 
realizar nossos sonhos.

Histórias da Vó Dirce

Lemos a reportagem “Praça do futuro Parque 
da Pedreira está sem água e pouco iluminada”. O 
Parque da Pedreira é muito bonito, mas está faltan-
do algumas coisas como: banheiros, brinquedos, 
bancos e bebedouros. Gostamos muito do parque, 
mas queremos que melhore. 

Parabéns ao Sr. João Sílvio Oliveira Flausino 
pela sua iniciativa de cuidar das plantas.

Keith, Larissa (10 anos)

Gostamos de ler a reportagem “O Teatro 
Carlos Gomes e uma praça vazia”. Ficamos conhe-
cendo mais uma história de Ribeirão Preto. Muito 
bonita, mas triste, pois um teatro se transformou 
num terminal de ônibus e se perdeu na história.

Parabéns Jornalista Fernando Braga pelos 10 
anos do JV. O seu trabalho é muito bom!

Feliz dia das crianças e também para os nossos 
professores que nos ensinam!

Marcelo N, Victor (10 anos), 
Gabriela, Michel (11anos)

Lemos a reportagem “O que será preservado”, 
e gostamos de saber que algumas coisas serão 
preservadas na demolição da antiga Cervejaria 
Antarctica, pelo menos ficará um pouco da 
história.

Arthur A (11 anos), 
Felipe e Arthur K (10 anos)

Lemos a reportagem “um Jardim na Praça 
Mortari”. Achamos muito bonito o jardim da 
praça, cuidado pelo taxista Denilson. Tudo feito 
com amor, parabéns! Quando passamos por lá, 
observamos que está sempre molhado e verdinho. 
Então, vamos cuidar do nosso meio ambiente!

Parabéns, JV 10 anos!!!
Parabéns aos alunos da EE D. Sinhá Jun-

queira pela melhor nota da região na Jornada de 
Matemática.

Gostaríamos também de agradecer o sr. Pedro 
Henrique de Carvalho (Pedrão PVC) pela inicia-
tiva de criar um gibi “A importância da água”, 
que foi distribuído para todos os alunos e a escola 
inteira desenvolveu ótimos trabalhos com o Gibi, 
nos conscientizando do desperdício da água.

Nicolly, Giovanna, Yasmim, Júlia (11 anos)

Lemos as reportagens “Joaquim, nosso mara-
tonista campeão” e “Escola comemora 50 anos” 
da edição nº120. Gostaríamos de parabenizar o sr 
Joaquim pela sua força e persistência.

A comemoração de 50 anos da nossa escola 
foi muito bonita, voltamos no tempo.

Parabéns ao JV pelos 10 anos!
Lanna Soares, Maria Eduarda F, 

Karolina, Luriady (10 anos)

Lemos a reportagem “Plantio no Dia da Ár-
vore”. Muito bonita a atitude de plantar árvores 
e gostaríamos de parabenizar os alunos da “EE 
Rafael Leme Franco” pela participação, muito 
bom. Até a cachorrinha acompanhou o plantio.

Parabéns pelos 10 anos de Jornal da Vila!
Mirella, João Pedro, André, Enzo, Breno 

(10 anos), Marcelo R (11 anos)

Gostaríamos de parabenizar o jornalista 
Fernando Braga pelos 10 anos do Jornal da Vila.

Agradecer pelo carinho e a parceria com a 
escola. Você é uma pessoa muito humilde, nunca 
nos disse não, quando nossa professora liga pedin-
do alguma coisa, logo você está na escola, sempre 
nos ajudando, publicando nossas cartas ao leitor, 
fotos e até participou do nosso projeto Conto de 
Mistério e da Liga da Paz. Obrigada!

Que o Jornal da Vila tenha muito mais que dez 
anos, continue sempre publicando reportagens, que 
nos ajuda a conhecer a história de Ribeirão Preto 
e da Vila Tibério. Isso é muito importante para o 
nosso aprendizado.

Parabéns Jornal da Vila!

Dia do Professores!
Parabéns a todos os professores e queremos 

agradecê-los, por ter nos ajudado nesses anos.
Jornalista Fernando Braga, porque você quis 

criar o Jornal da Vila?
Podemos escrever textos para ser publicados 

no JV? Realize este pedido.
Um abraço!

Bruna Zeoti e Patrícia Cristina (10 anos)

Podem escrever os textos, que serão publica-
dos. Respondo na próxima edição  (FB)

Cartas dos alunos do 5º ano da EE “Profª Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane 

Dirce Braga conta histórias fantásticas, de reis e 
princesas, que ouviu quando menina

A lenda da Cotovia

Na escola Dona Sinhá Junqueira estava eu, 
fazendo meu habitual trabalho de diretor, assinan-
do documentos e orientando os funcionários. Em 
idas e vindas observei Stiven, um dos alunos mais 
curiosos, entretido com os pedreiros da construção 
do elevador, de dentro da sala de aula.

Stiven de tanto tomar conta dos trabalhadores, 
vê que entram na sala, mas não saem, e decide 
compartilhar com seu melhor amigo João Pedro, 
um menino calmo e educado.

No recreio os meninos decidem contar his-
tórias de terror sobre a entrada dos pedreiros na 
sala misteriosa. As meninas ficam amedrontadas 
e correm ao socorro da professora Michelle.

As crianças correndo, passam pelo corredor 
principal e flagram a professora entrando na 
sala da construção. Pararam na porta e em coro 
gritaram:

- Professora Michelle, o que a senhora esta 
fazendo aqui?

Com os olhos arregalados e assustada com a 
abordagem, responde:

- O que vocês estão fazendo aqui! Voltem 
agora para o recreio. Apenas fiquei curiosa para 
ver o misterioso porão da escola.

As meninas voltam alvoroçadas para o pátio, 
dizendo que alguma coisa estava acontecendo 
no porão.

- Porão? Que porão? Essa escola tem porão? 
Quero ver! Diz Stiven.

Toca o sinal para voltar à sala de aula, e João 
Pedro combina com Stiven no final da aula de 
irem ao tal porão. Na saída os amigos disfarça-
damente entram na suposta sala que acontecia o 
desaparecimento dos trabalhadores e se deparam 
com um buraco gigante, ao fundo lá estava ele, 
o porão!

Sem pensar duas vezes Stiven e João Pedro 
entram no porão. Escuro, sombrio, com um cheiro 
ruim, empoeirado e cheio de insetos. De repente, 
se vê uma luz do lado oposto e curiosamente quem 
estava lá? Ela! Não acreditavam que viam! Como 
poderia ser? Ela sequestrava os trabalhadores? 
Mas por quê?

Sem que ela perceba, saem correndo até mi-
nha sala, onde sou abordado aos gritos.

- Diretor Murilo, rápido! Rápido! Descobri-
mos o mistério do porão!

- Calma crianças o que descobriram? Que 
mistério?

Imediatamente, as que prontamente Stiven 
responde:

- Ela! Ela! Sequestra os funcionários do ele-
vador, eu vigiei a aula toda.

- Ela quem?
- A professora Michelle!
Eu e a professora rimos, e os meninos em 

pânico com a chegada inesperada, logo pensam 
que estavam encurralados e que seriam as próxi-
mas vítimas.

- Primeiro vamos se acalmar e me escutem 
atentamente. Nesta manhã, observei vários even-
tos em torno de vocês, reparei que você Stiven 
não estava prestando atenção na aula, só de olho 
na obra. Vi as meninas chorando de medo com 
a história que vocês contaram do sumiço dos 
funcionários, e agora invadem minha sala com 
essas invenções! Que absurdo!

A professora vendo minhas alterações in-
tervém.

- Diretor, posso explicar?
Autorizo com um gesto de sim.
- Crianças, como nossa escola está sem recur-

sos financeiros para pagar um engenheiro civil, 
e sou formada em engenharia, decidi ajudar na 
construção do elevador.

- Eu vi os trabalhadores entrando na sala e 
não voltando mais. Minha avó me contou várias 
histórias sobre o porão: caveiras, morcegos, os 
espíritos dos escravos da Dona Sinhá, que povo-
avam aquele lugar!

- Tenho certeza que você, professora Michelle 
é autora desses eventos – protestou Stiven.

Essa história começou a ficar longa demais, 
e não encontrei outra opção, a não ser convidar 
os dois alunos para explorar o porão.

O medo era visto nos olhos das crianças, mas 
a curiosidade era maior aceitando prontamente.

Quando chegamos ao local, autorizei os alu-
nos, a verificarem o que havia no famoso porão.

Ao encontrarem somente mesas, cadeiras e 
muito pó, ficaram com a cara de espanto, porém 
João Pedro não se conteve:

- Então o que acontecia com os trabalhadores?
A professora Michelle explicou:
- Para não ficarem passando com os materiais 

de construção dentro da escola, autorizei a aber-
tura de uma porta do lado oposto. Sendo assim 
os trabalhadores entravam e saíam pelo fundo.

Stiven e João Pedro levaram uma bela bronca, 
saíram da sala, mas percebi naqueles olhares a 
dúvida...

- Mas e as histórias que sua avó contava sobre 
o porão Stiven?

- Não sei, talvez deva ser só contos, ima-
ginação. Na dúvida vamos formular uma nova 
história agora!

Criação coletiva dos alunos do 5º Ano A

O segredo do porão da escola

Conto coletivo, onde o 
professor foi a escriba. 

As professoras são 
Jussara César e Michele 

Dinamarco. 
No dia 6 de outubro, 

os alunos fizeram 
apresentação teatral 

do conto (fotos). 
No dia 23, 

acompanhados 
pela profa. Simone 
Fallarino, do 4º ano 

C, se apresentaram na 
Casa de Repouso da 

Rua Conselheiro Dantas 
para finalizar o projeto 
“Contos a Brasileira”  
lendo os contos que 

ensaiaram para os idosos

Conto de Mistério do 5º ano A, da EE Dona Sinhá Junqueira
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Arrecadação sobre 
doação dispara em SP

Estados querem elevar alíquota 
máxima sobre heranças para 

20%; para contornar alta, 
doação em vida é opção.

   A arrecadação do ITCMD (imposto 
sobre heranças e doações) atingiu R$ 
935,4 milhões no primeiro semestre 
deste ano em São Paulo. O volume 
é 53,8% maior do que no mesmo 
período de 2014. A disparada ocorre 
enquanto os Estados discutem elevar 
a alíquota e a União estuda uma forma 
de se apropriar de parte desse imposto. 
Advogados têm orientado os clientes 
a correrem para fazer o planejamento 
sucessório ainda em vida, por meio de 
doação antes de um possível aumento 
no ITCMD pelos Estados. Para a Secre-
taria da Fazenda paulista, a alta na arre-
cadação reflete o esforço de fiscalização 
do Estado, que passou a monitorar as 
doações. Com a alíquota máxima de 
8%, imposto brasileiro sobre herança é 
um dos menores do mundo. Nos EUA 
chega a 40% e na França a 60%. O 
Confaz (Conselho Nacional de Política 
Fazendária), que reúne os secretários 
estaduais de Fazenda, decidiu propor 
a elevação da alíquota do ITCMD para 
até 20%. Se for aprovada, a alta entrará 
em vigor no ano fiscal seguinte. Já para 
a União ficar com parte deste imposto, o 
Congresso precisa aprovar uma emenda 
constitucional com maioria qualificada 
de 3/5 senadores e deputados em dois 
turnos de votação. Para passar bens 
como imóveis sob a forma de doação a 
filhos, por exemplo, o instrumento jurí-
dico é a escritura pública de doação com 
registro em cartório. O imposto incide 
sobre o valor do bem e é recolhido no 
momento do registro.
Consulte um advogado. 
TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO 

INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 

920,00 - Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:

Até R$ 1.399,12 ..............................................8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88 ......................9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75 .................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada 
do empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36

* Há deduções a considerar 
de acordo com a Lei.

A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até setembro/15
para aplicação em outubro/15

FIPE ....... 9,54% . IGP-DI .... 9,31%
IGP-M ..... 8,35%  INPC ...... 9,90%

Notas econômicas

No dia 2 de outubro, o Círculo 
Operário recebeu a visita do delegado 
Luiz Geraldo Dias, da Delegacia de 
Proteção ao Idoso de Ribeirão Preto, 
para um debate sobre o Estatuto do 
Idoso, destacando sua importância e os 
direitos como saúde, lazer e recreação 
assegurados aos idosos.

Para abrilhantar ainda mais o even-
to, o Coral Vozes do Círculo apresentou 
um repertório musical aos presentes.

A Paróquia Santa Luzia 
ganhará, em breve, nova 
secretaria paroquial. O 

pároco Pe. Alessandro, junto 
com o Conselho Administrativo 
da Paróquia, viram a necessida-
de de reformar o espaço, onde 
abrigava além da secretaria, o 
banheiro, o bebedouro e a sala de 
paramentação para os ministros 
da eucaristia, equipes de liturgia, 
acolhida e coroinhas.

Com a reforma toda a comu-
nidade será beneficiada com uma 
recepção, na própria secretaria 
paroquial que também passará 
por mudanças, o pároco terá 
uma sala para atender os seus 
paroquianos, serão construídos 
3 banheiros amplos para o uso 
da comunidade; masculino com 
vasos sanitários, mictório e 
lavabo, feminino com vasos sa-
nitários, fraldário e lavabo, e um 
para portadores de necessidades 
especiais adequado às suas nor-
mas e exigências (ABNT). Está 
sendo construído um espaço para 
os bebedores de água e uma sala 
de paramentação para as equipes 
e pastorais que exercem seus 
ministérios nas celebrações litúr-
gicas e rampas de acesso para ca-
deirantes. Tendo consciência do 
valor histórico do Arquivo Paro-
quial o pároco providenciou uma 
sala na Secretaria para abrigar 
adequadamente o acervo deste 
Arquivo, cujos livros registram 
toda a história de nossa paróquia 

de onde expedimos certidões e 
documentos referentes à vida 
religiosa de nossos paroquianos.

O projeto e a execução da 
obra estão sob os cuidados e 
responsabilidade da zelosa e 
competente, arquiteta e urbanista 
Adriana Bartolomucci.

O objetivo da reforma, é 
estar com a igreja funcional para 
receber os inúmeros fieis e devo-
tos, que visitaram a paróquia, no 
dia da padroeira Santa Luzia, em 
dezembro.

O padre Alessandro Tenan, 
sente-se agradecido com a par-
ticipação da comunidade nesse 
projeto, “Aproveito este espaço 
para agradecer os nossos paro-
quianos que não estão medindo 
esforços em nos ajudar, seja na 
doação do dízimo paroquial, 
seja nas promoções que estamos 
realizando. Deus lhes pague e 
juntos cuidemos e zelemos de 
‘nossa casa’”.

SERVIÇOS DA
SECRETARIA

Muita gente nem imagina, 
mas a secretaria de uma igreja 
tem muitas tarefas que atuam 
diretamente à comunidade. São 
serviços como orientação e curso 
para noivos, batismo de crianças, 
jovens ou adultos, agendamento 
de atendimento e confissões e 
direção espiritual (atendimento 
do Padre).

Além dos serviços direciona-

Palestra sobre idoso no Círculo Operário

Santa Luzia ganha novas dependências

dos aos paroquianos de informa-
ções sobre intenções e horários 
de Missas, inscrição para a 
catequese e atividades pastorais, 
tais como: Calendário anual das 
atividades e celebrações; Esca-
la para atuação nas pastorais; 

Inscrição e coordenação das 
atividades da Catequese infan-
to-juvenil; Recebimento das 
ofertas do dízimo. E os trabalhos 
administrativos da Paróquia, sob 
a orientação direta do Pároco Pe. 
Alessandro.

Secretaria Paroquial, como é hoje e como vai ficar

Conserto de 
eletrodomésticos

     em geral

Rua Conselheiro Dantas, 1153
esq. c/ a Rua Monte Alverne

Fone 3625-9631

CUIDADORA
DE IDOSOS

Período Diurno
Com referências

Cidinha
Fone: (16) 98206-4650
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Sofrimento e alegria na Toca da Pantera
Com um jogador a menos por 

quase todo o segundo tempo 
e aguentando uma pressão 

incrível no final do jogo, o Bota-
fogo de Ribeirão Preto conseguiu, 
na noite de 16 de outubro, o acesso 
para a Série C do Campeonato Bra-
sileiro de 2016, quando empatou 
em 0 a 0 com o São Caetano, no 
Estádio Anacleto Campanella.

O duelo ficou dramático após a 
expulsão do meia Vitinho, aos 26 
minutos, e muitos, dos mais de 80 
torcedores que lotaram a Toca da 
Pantera, quase infartaram.

A torcida presente cantava mú-
sicas, gritava palavras de incentivo 
e reclamava do juiz, como se esti-
vesse assistindo no campo.

A Toca da Pantera colocou dois 
televisores, um interno e outro na 
parede de fora, que permitem as-
sistir nas cadeiras na frente do bar 
e do outro lado da rua, embaixo 
da antiga arquibancada do Estádio 
Luiz Pereira.

Depois de mais de cinco minu-
tos de acréscimo no final da partida, 
o juiz apitou encerrando e o sofri-
mento da torcida se transformou em  
uma explosão de alegria.

Ao meio dia do sábado, dia 17,  
uma carreata, com os jogadores em 
cima de um caminhão de trio elé-
trico, saiu do Estádio Santa Cruz, 
percorreu as Avenidas Francisco 
Junqueira e Jerônimo Gonçalves, e 
adentrou pelas ruas da Vila Tibério. 
Entrou pela Luiz da Cunha, virou 
na Gonçalves Dias, passando em 
frente à sede social do Botafogo, 
e chegando na Avenida do Café, 
rumou para o Alto da Cidade pela 
Alameda Botafogo. 

O pessoal da Toca da Pantera 
lamentou que a carreata com os 
jogadores não passou por lá.


